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N. 61 

O «ooselheiro JoKo Alfredo Corroa do Oliveira, senador do Império, presidente da pro 
vlucia da 8. Paulo, «to. e eto. 

Paço Saber a todos os seus habitantes qua a  Asserabléa  Legislativa Provincial, sobre 
proposta da oamara municipal da cidade de Socoorro, decretou a seguinte resolnçSo : 

ittfffalamento para a praçsa do meroado da cidade de 
■oooorro 

Artigo 1* A pra^a do meroado estará aberta diariamente, desde ás 5 1/2 horas da 
manhl, no rerio, a das 6 1/2, no inverno, ató ao toque das Ave-Marias. 

Artigo 2* Nesta praça vendor-su-háo gêneros alimentícios de qualquer qualidade 
qua forem importados, quer sejam do munioipio ou fora delle. 

Artigo 3* E' prohiblda a veada de gêneros alimentioios fora da praça do mercado, 
isto i, pelas ruas desta cidade. 

Bxeaptuam-se : 
§ 1» As hortaliças, verduras, fruotas, pftes, bisoontos, doces, leite e todos os gêne- 

ros considerados quitandas em tabuleiros. 
§ 2* Os peixes frescos, aves, ovos e os gêneros que tenham obtido alta do adminis- 

trador do meroado. 
Art. 4* Os importadores da gêneros no mercado sSo obrigados a tê-los expostos à 

venda pelo tempo de quatro horas. 
g 1* Os que chegarem até ás 10 horas da manha obterXo a alta ás duas horas da 

tarde, sendo avisados pelo administrador. 
g t*   Os que chegarem das 10 ató ao meio-lia só obterão alta ás 4 horas da tarde. 
Art. 5» A alta constará de um bilhete datado e assignado pelo administrador do 

meroado, concebido nos termos seguintes ; — « Tem alta—i^M/ano—para vender tantos 
oargueiros da... (especificando o que for). » 

Artigo 0* Todo o importador de gêneros, logo qua chagar as mercaio, deve dirigir- 
ão ao administrador a, dar-lhe a lista dos gêneros qua traz, e bem assim o seu nome, fi- 
cando obrigado a vende-los no picado ató obter a alta., O infractorsotfrerà a multado 
10|000. 

AH. 7* B' prohibido comprar ou vender gêneros alimentícios antes de obter o bilhete 
da alta, quando estes venham destinados ao mercado ; isto [entende-se não só dentro da 
oidada, como também nas estradas do município, sofrendo o comprador vinte mil réis de 
multa • o vendedor dez mil róis. 

Art. 8* Os importadores de assucar, aguardente, de outro munioipio, que venham 
mo marcado desta cidade, pagaráo o imposto da tabeliã A. O infractor será multado em 
dez mil róis e obrigado a pagar o imposto. 

Art. 9* Todo o importador de gêneros, que nSo quiser sujeitar-se aos preços da pra- 
ça do meroado, tó obterá alta para vende-los fora do manioipio. O infractor soSrerá a mul- 
tado dez mil róis. .       ,. J  .      ,  j 

Ari. 10* Os quartos do mercado serSo alugados aos importadores sem distmcçao de 
elássa, pagando por noite o que marca a tabeliã B. O infractor será multado em cinco mil 
róis. 

- Art. 11   Todo a qualfuer ganaro qr.e estiver deteriorado, oa falsificado, será inuti- 
lisado a posto fora, sstfreado o infractor a multa de dez mil róis. 

Art. 12 Cobrar-se-à pelo uso dos pesos e medidas pertencentes ao mercado, o que 
marca a tabeliã O. O infractor será multado em cinco mil róis. 

Art. 13 As medidas qna têm de servir na praça do meroado serSo cincoenta litros 
par* um alqueire, bam como em todo o município. O infractor será multado em vinte mil 

Art. 14 B* prohibido fazer-se qualquer transacçKo om os importadares de gêneros, 
antes da obterem a alti, sendo aqueliaque assim praticar, considerado cimo atravessador, 
a sujeito a viste o quatro horas de prisão o a multa de vinte mil róis, e o importador 
âtta spjoito à moita de dez mil réis. 

' Art. 15   Sio atravessadores todos aquellas que comprarem e tratarem gêneros  que 
, ao merczdo; e importadoras, aqaellís que Tanhtm com destino á praça do  m«r- 

depositando   em 
as. 

N. 62 
ii   O conselheiro Joio Alfredo Corrêa da Oliveira,  senador  do   Império, presidenta da 

província de S.  Paulo, etc., eto. 
Faço saber a todos os seus habitantes que a Assembléa Legislativa Provincial, sobre 

proposta da Câmara Honioipal da Capital decretou a seguinte resoluçSo : 

Art. l.» Criado dç sarvir, no sentido deita postura, ó toda a pessoa de condição, li- 
vre, que mediante salário bonvenoionado, tiver ou quiser ter oocapaçáo de moço da hotel, 
hospedaria ou casa do pasto, de cosinheiro, engommadeira. copeiro, cocheiro, hortelSo, de 
ama de leite, ama secoa ou costureira, e em geral a de qualquer serviço doméstico. 

Art, 8.* B' prohibido a qualquer que seja exercer a ocoupaçlo de criaio ou criada, 
sem estar inscripto no livro do registro da secretaria da policia. O infractor Incorrerá na 
multa de vinte mil róis a om oito dias de prieSo. 

Art. 3.* Para a inicripçKo dos criados deve haver na seoretaria da policia um livro 
no qual se fará a declaraçSo do aomu, sexo, idade, naturalidade, flliaçfto, cor, estado, 
classe de occupaçBo e mais característicos que possam de futuro servir de base á prova de 
sua identidade ; épocha da inscripçSo, com margem para observação tiradas dos certifica- 
dos do procedimento dos mesmos, escriptes nas cadernetas   respectivas. 

Art. 4.° Para o inscripçao no livro de registros basta apresentar-se a pessoa na se- 
cretaria da policia e declarar ao secretario que deseja ser insoripta, como criado, provan- 
do primeiramente a sua condiçKo de livre, com attostado de pessoa abonada. 

Art. 5.* Feita a insoripçfio se entregará ao inscripto uma caderneta de vinta folhas, 
numeradas e rubricadas por um empregado da seoretaria, na qual caderneta deverSo cons- 
tar os artigos desta postura, o numero de ordem da inscripçSo e mais dizeres de qua trata 
o artigoS*, assim como o nomee domicilia da pessoa a cujo serviço o criado estiver ou 
for destinado ; o nome do pae e mBe, tutor ou curador do criado, quando for este menor e 
assignatura do secretario. Pela caderneta pagará o inscripto a quantia de um mil réis á 
Câmara Municipal. 

Art. 6.* Si o criado inscripto perder a sua caderneta, depois de justificada essa per- 
da, na secretaria da policia, se dará outra pagando também mil réis á Câmara ; devendo 
neste caso transcrever-se na nova caderneta tudo quanto acerca do dito criado constar no 
livro dos certificados. 

Art. 1." Ninguém poderá tomar a seu serviço criado ou orlada que nBo estivar ins- 
cripto no registro da secretaria da policia, e não possua a caderneta respectiva, com certi- 
ficado do seu procedimento, passado pela ultimo pessoa a quem. tiver servido, estando este 
certificado registrado na secretaria da policia, conforme o artigo 12, sob pena de vinta mil 
de multa. 

Art. 8.* Âquelle que tomar a sen serviço um criado deverá esoravar ou mandar es- 
crever (aS.o sabendo ou nKo podendo) na ciderneta, o seu contracto, que mandará dentro 
de 24 horas transcrever no livro dos certificados que haverá na secretaria da policia ; a 
quando sahir o criado deverá ou mandará certificar (n&o sabendo ou nBo podendo escrever) 
na mesma caderneta o motivo da sahida, e o comportamento do criado emquanto o servia. 
O infractor pagará a multa de vinte mil rtts pela infracçBo de qualquer destas obrigações. 

Art. 0.° A mesma multa acima está sujeito aquelle que negar-se a oertifioar o com- 
portamento do criado, ou o lue por dal-o não certificar a verdade. 

Art. 10.* O contracto deva ser inscripto na caderneta, pela maneira seguinte : To. 
mel hoje, tanto do mez da...., por tantos mezes, para meu serviço, como copeiro, (ou cria- 
do de servir, cosinheiro, ou ama de leite, etc.,) a F...., que se acha inscripto no registro 
da policia, sob numero...., tendo convencionado pagar-lhe o salário de.... por mez.) 

(Data e assignatura.) 
Art. 11. O contracto poderá ser feito por tempo indeterminado, a isto mesmo será 

declarado no termo ou declaraçSo do contracto. 
Art. 18. O criado, quando deixar o serviço do seu patrBo, ou para servir a outro, ou 

por ter abandonado a sua profissão, ou occupaçBo, deverá dentro de 24 horas apresentar 
na secretaria da policia a sua caderneta, para ser transoripto no livro de certificado o 
theor do certificado de que trata o artigo 7°. O infractor pagará a multa de dez mil róis 
e soffrerá cinco dias de prisáo. 

m&  &*>'* . ( ontin a.) 

Art, 16 Haverá na praçi do mercado um administrador, que será nomeado e de- 
■ittido livremente pela câmara, vencendo uma gratificação annual, que será marcada 
pela «amara em seos orçamentos a approvado peli Assembléa Provincial. 

Art. 17   Ao administrador csmpete : 
s Io   Estar na praça do mercado, nos horas estibe^idas no artigo Ia. 
§2*   Dar altas aos importadores de gêneros, nos tarmos deste regulamento. 
jTS0 Fiscalisar os gêneros, denunciar ao flical todos os infractores deite regula- 

mento 'dando seus nomes a da mais duas testemuahas. 
8 4*   Fazer a arrecadaçBo do rendimento do mercado a o lançimenco com   toda  a 

§ 5o   Prestar contas trimensalmente á oamara, do realimente e  despezas   do   mor- 

S 6°   Fazer a limpeza na prsçs e nos quartos do mercido diariamente. 
Art. 18 HaTorá um livro que será aberto, numera Io e rubricado pelo presidente da 

câmara, para a eicripturaçSo do mercado. 4        ,,   a.aia 
^^£t;i9 Se o administrador deixar de cumprir o que determina o artigo dozesete 
• MUS «âr«2rs»hos, sara multado em vinte mil réis. . 

ArV20   K prohibido ao administrador ter negocio ou recebir gêneros a commnsBo, 
«ara vendar na praça do meroado, sob pena do psgar vinte mil rói» de multa. 
^ £ri, gl   Todas as multss da que trata este rogulamenti serSo duplicadas uss rein- 

cidoacias. Todllsas vezo|queitóderem in(raCçgM do present) regulamento, o admi- 
ni.tr.dor lavará o caso ao conhecimento do fiscal, com a neoessarii brevidade, a eato. fa- 
zandolavraro competente suU de impoiiçlo da multa, com as presonpçSes da lei. Ura 
*^Íh«nrto nos ísneros ou outros objectos do multtd», procedendo o deporto legal 
l offleiando immodiaUmente ao procurador,   afim de projeior como determina a lei 

finriao   E'salvo ao multado o direito de impedir a   apprhensBo,   dapositand( 
Aiahairs anantia suffloienta para pagamento da multa imposta e sukiequantes   despez 

Art. 28   Fionm revogadas as disposições em contrario. 

TABELLA A 
. ■ 9 

tfhSM «andar assacar e aguardente, os importadores da outros munioipios pagarão so- 
bre SSêSS^SÍ dUpasi a. posturas, a sobre assuoar, 40 rs. por 15 kilos. 

TABBLLA   B 

D. .uguol da quarto, pagará «ada pessoa 320 rs., a os qna vierem e voltarem no 
m«affl« dia pagario lómeata 100 rs. 

TABELLA C 

■adidas e balança que  oocumparom, pagarfo por dia 100 rs. 

o conhecimento « axaeuçBo da refe- 
foçam oumprir tio inteiramente como nells ,  portanto, a todas as autoridades, a quem 

U   * alitT^rtaUr.  q«« a «umpram « í 

i» 4* proriMia a faça imprimir, 
ao polaaio do governo da província d« 
.(1 lüAMatos a oitenta a seis. 

publicar a correr. 
S. Paulo, aoa dezenove  dias do de 

Abril 4« ssil «ito o««to« 
(L. 8.) Joio Auruoo C«aaiA M OLITEI»*. 

5&ir StiS^t SSSWSSSi* 3- f** - decora dias do 

O sosrotaria da proviria—Boidisino Joti C-U*. 

BaLpatlteute dn Pi-esldeucla 

Dia i7 <U líaio 

Palmlo d* 
1889. 

8» SECÇÃO 

govaru» da S.  Pinlt, 17 its   M»i» ds 

Cjovinilo rsgalir ■ •arvlç» d« initrUfçS» pabli- 
•i, qaaoto a* azar«i«U dti profsiatrs*. aabra tada 
na qia raapoita a disptaigSa da artiga 63 § S" tom- 
bioitda saa a da artiga 77 da roguUmeato de 18 
da Abril da 1809, a assim maia quanta i aaaaliiaeia 
naaaaiarii, aobre aa ptgamaotaa manaaaa aaa pro- 
faisarea, •■ raiSo da dita oxaraiai», ratomatada a 
«■Si. qaa da htja «m dunta nlo s>Dainta qoa par 
asia rapaitigta. aaiia «om» palas rtapaalivaa aata- 
ç3íI fliatas, tsj» affaataada pagamaats algam, aaa 
3as as atteatadaa, d* qua trata o arliga 85 do ait«- 

o ragalamaat», aprasantam aa flraaa daa raapa- 
ativas inipaatarsa lillararioa devidamant» raaaa- 
healdaa por taballllo • aoatanhaa, além d^asa, o 
asapatanta vista da inapeataria gara), qaa assim 
flaari habilitada a «anhsaar a rnsvimaoto mansal 
da imtrasçls pabliaa a aaa aa-go, asm malhsr pra- 
vaita para a  nasaasaria fla«aUsa«la da aasina. 

Oaus gaards a »mse —Hirí» da ['iroshyb».—Sr. 
dr. iaspaatar do thiaaara pravinalsl. — Oaa-aa «•- 
nkasimanta aa dr. inapaslsr girai da instroagla 
pabliaa. 

ornoio DiiPÀOHABa 

Da prsfssaara pabliaa da i' aadaira da Caaplaaa, 
Anm Elisa da CarTalhs MtBtaaagra, padiodo aa 
passa para «Ir a asta «ipiul—NI» taa tagar a qca 
pade. vlala astsr abalida aa<naastl»d«a psaaca aaa 
aatradaa da farra, qaa ló sl« «oaiíJi Us a tapraga- 
l«s qaaada viajam «a aarv «a pabliat. 

aBQDBaiUBNTOS DBSP&OaADOS 

Da Oljrapit Tharasa da. Caaka âaimarEas, pra- 
faaaora da 2* asdoira da Jaasrshjr, padiada apooaa- 
tadaria.—Csaaada a apaaaatadaria   padids aa   f«r- 

a da parasar da tkaaaan praviaaisl asaataata da 
• «as a. 434 da 14 da carraata mai. 

Do tsasDla aaraaal Jaaqaim Aataaia Diaa padia- 
da ama gratlflasfla palaa sarvifaa qaa praataa asma 
maabra d> «omalsalo insambida da inspssaitosr 
a «aliaata laatltata da Bdaaaadaa ArtiBaat. — Aa 
tbsssar» prsfinsisi psra iafsraar. 

Da Joaqaia Carasira   da  Silva  Brsga,  pralasaar 
da Ia osdalra da Ssalss. padiada sposaatadaria. 
Aa dr. Iaspaatar  garsl da iastraafSs   pab ias para 
iafarmar. 

Da Olagsrlo Jsrga da Laraaa, prsNsisr da bairra 
da Qaatiag*. ao maalaipia da Lsraas, ptdiada 
dois massa da liaaags —lis». 

Da Psdrs Alvas da Camsrga, prafaaaar da aadai- 
ra da bairra daa PIISM, BO maaialpia da Oaora- 
tiagaatá, padiada 10 disa da li«aaçt.-Il«a. 

Da islã Raldla da Lira. prafaaaar iatariaa da aa- 
daira da villa da Iparaaga. padiada sar ssasidarad» 
prafaaaar »iUliai«.—lisa. 

Da Rliaa Caadida da Biqaaira a Silva, prafaaaara 
da aadsira mista da bairra da Raaaria, distriata da 
Saata Brsaas. padiada ramsfXa para a da iaaara- 
kj.—Caaa rsqasr. 

Da Frsaaisaa Msraaadaa da Amaral Caaar. padia- 
da aar matrisaUda aa 1* snao da Baaala Narmil, 
vMa lar Ma paia aoaamklaa pravtaatol 
da «asas da aaasls««la.-Msm. 

4* 8ECÇÂO 

Aatorlioa-ia a dlrest ri» de abras pabliasa a 
mandar prscc lar, midlaats «onaarrenaia, aa obraa 
do aaaatraagto da nava sadãt  da Linçósa. 

DsterminaB-as aa thasaaro provinSial para qna 
manda pagar i Companhia Cantareira a Esgataa a 
qaantia da 68;640íar5 réis importância 4B taxa II- 
qaida rafaranta ao 2a lemestra da 188S, aaa soado 
dadnildi a qaantia da 9iOOO|000,VBlar da multa im- 
posta i masma aarapaahia ,viata pesder da daaiaSa 
final a raalamaglo aprasantada a raspiito. 

Daalarsa-sa : 
Ao proaideata da diraataria da Companhia Itaana, 

qna aa azsma a qaa sa praasdau flaoa varifisada qaa 
a poata «anatmida no ria Pirasiaabi, par aaata da 
dita aampanbia janta a da proviasia, nlo osassio- 
nau damna sigam a asta. 

Aa thessure provincial, qaa fsl ailabrado soa- 
trato orm Msnoal Pereira da Caalro, pelo praça da 
1;900$000 paia exean0la daa obras da rásonslraaçto 
da duas pontos na estrada qaa da Laraaa vae ao 
Craielro. 

Reeommendea-aa aa mesmo qaa informa si a 
aommisaKo onaarrogada daa obras da estrada qaa da 
Leaçóaa *sa aaGapirits Saata da Tarvo, raaalhaa i 
monaienadt rapartiçlo a qnota da 1:000$000 rsasbida 
som deatlno aa ditas  abras. 

ervioios DBSPASHADSJ 

Do admiaistradar da Barreira da Itararé, aavlaa- 
da o balanaete ds raielta a despaaa ralativo ao mai 
da Abril próxima paiaada. —As thaaeara pravlaeial. 

Da dlractaria de sbraa pablieaa. informando o 
affla'oem qae a eamara maaieipalds Tatnkj peda 
a detigna;ia da am aagaahalro para assmiaar sa 
sbraa da «adái e aaaa da oamara daqaslla villa.— 
liem. 

Da meeao, iaformanda a afflsia da «amsra manl- 
sipal da Bolaealú, ralativo a applia>«le do prodaata 
da uma lataria para aa abras daraspostiva mslris.— 
Idam. 

Da msema, relativaasata a ale appliaajlo da 
qnala da 7:000|000 entragna i seramlaals eaearra- 
geda daa eanaertos da aatrada de Capto Baaito da 
Paraaapaaaaa i Faxiaa.—Ao thasaaro prsviaaial 
para providanaiar aos termoa da l«i. 

Da mtama, padiada pagamoato da feria, qae apra- 
aanls aa impartaaaia da 37$000, daa trabalhadaraa 
emprogadoa BB s.llias do Ypirsago para a lavaa- 
tsmaato da plaata ds tariaao psrtsaasate a Jssqalm 
Saata Anão.—Ao thaoaara proviaaial para pagar. 

Do inspaelor garsl da immlgraff«, iafaraaada a 
roqaerimsBto om qaa Praaoloao Pinto da Silva pada 
pagamoato da qaaatis da S.O91|70O daapaadida aam 
a traaspsrta de bagogaao de immigraatss am bonda 
da a City «f Santos ImprevemeaU. »—A' aaaaora 
aoaiaipsi ds Saaloa para iafarmar aaeroa do aoa- 
Uato osm a City af Ssalaa ImprovsasaU. a qaa aa 
rafara a praesate iflalo. 

De aamera aoaiotpal da Itatiha, padiada appliaa- 
«Se i verka de 4 OOOfOOO, vetada ao orçamoala vi- 
gsBta. para aa aoaeartoa da aatrada qaa voe a oata- 
çl» da Rtaiaki.—As ar. dr. diraator gorai do ofcraa 
poblioas, 

Ds do Bsosios, padiada para aar   traaafarida   a 
aéde da aalltataria daqaslla   Tilla  «a   msrgaas  oa- 
qaerda da ria Psnkyba, «ada ao aoka.   para 
maia apropriada.—Ao Ikesaaro proviaaial. 

aaaoaBUMNToo aaarAOBAaoa 

Do majorCarloa A atoa o do Aaaona.—Aa a», dr. 
diraotor gorai da ohrss pakliooo. 

Do Coalido de Biqaoira Csrdooo, • oatr 
Do laaaoriak * Ablaf .-A' thoaaamla ás 

da para  laformar 

6o SBCÇÃO 

Foram nomeados l*. *• e 3» aapplaatoa do dalas»- 
40 da «apllal os dra. Bagaaio klanaol da Toladi' 
Msaool Aatoalo Oalra Rodrigaaa « Viooato Ukora 
Uno da AlbsqBOrqao. 

Polaola de govarao da praviaoia do S. faala. sm 
17 da Mala do 1886.—Illm. o exm. ar.—Bw roforoa- 
ola ao aflsio SSíJ n. 268 do 0 do oorraato, am qaa 
r. o. oxpSo a  faoto  de  terem oa galé* ox-oaoravoo 
Uinisl a Vieents Boalfaeio da Silva, oomprado bi- 
■hetes do lutsrl» qaa fsra» premiados oora a aorta 
de ciace ooatoa 0«da am, havoado a primolie man- 
dada depositar a qaaati» da quairo ooatoo «o 
Banso UoraanlU do Saátoo, ooaforaaa eonala da raa- 
paotiVB sadsrnot» O st liai tada o dopoolto do 
santas mil réis ao oofro doooa rapartlflo, osm 
tino á alforria do ama aaa irml da aoas Beraardl- 
na, sostava do 4. Maria Oloaoatiaa da UagálMiM 
Paraiia, mvadsra om S. José do Barreiro, o o a«« 
gnada spraaantsda o sen bilhats a v. a., qai rosot- 
vau mondar rasolbor a osdoraota da Oaaiel • o bi- 
lhete 40 Viosnte ao referido esfro, para asaftalar 
os intereüas» das ditas g.lés o provaair qaelqaar 
tsatatfva de ovaslb, par parto dalloa, oaosaUsado 
o qaa clavo fassr a rospoili, deoloro-lhe • esfaiato I 

Ssgnado o art. 53 do esdigo eriminal • ( 
nade a galés sé é privada do axareielo doa diroiiaa 
politioaa. A Conatitaiçls pelíttea 4o Imporia, ao 
art. 179 % 80, abolia o aeaflsoagCo do boas, • aooim 
o aondümnads a galés pêlo mantar sua propriododo 
adquiril-a o dispor 4a atama eoganda 00 priaoipios 
goraao da nessa logialaçlo. 

O aviso n. 408 da 29 do Agosto 4a 1*73, oairoUa' 
'o, dsaUroa qao.o oondoanodo i priolo aoa traba« 
lhe deve aar reputada intordieto o 4a tal arte pri- 
vada da adainiatragKa do oat pessoa o bsao} asas 
saia avisa- n(t toa sida obsorvido pólos trlbnaaoo o 
nlo onoerra doatriaa juridiea o vordadelra. Bllo 
foi axpadido, sem d ávida, toada oa viota o direito 
romano o o esdigo olvil franoea, que foi rovogado 
qoento < aervidCa da pena psla loi do 31 do Maio do 
1864. 

Ainda aesme no hypetheoe 4o ropatar-ao o a«a- 
deanado a galés asrra de peaa, alio maatiaha ie- 
tasto a aaa aapaoiilado olvil privada a partonle o 
diroito do propriedade. 

Bgn visto do expandido, oa galés do qao ss  (rata 
podam adquirir os valares qaa ebtiveraa por meio 
da lotaria, adainiatrar o dispSr livromoale Joaaa 
proprlodado, sogaado aa laia qao aoa rogam. 

—Por oflfsio a. 166 do 14 de oarroato, oa rofo- 
reneia no do v. a., a. 876 do 6 dosto aaa, «aaai- 
dorondo aaaarapto privilegiado a alforria ds 8er- 
aardiaa par maia do psoalia do aetocoatts ali réis 
sflorieido polo galé Daniel, 4o ooérdo ooa a lagia- 
laçla oa vigor, offlslei aa jals do orphlos do 8. José 
do Barreiro aflá do ali sor promovida a libordado 
da aeneionada escrava. 

Ssado porém da aompeteneia do miuiaterlo d> jaa . 
ti«B a doeialo definitiva doa qaosWsaoaao o do qao 
se trata resslvidas palas presidências da previncla, 
na praaaata data anbmalta a faclo < apraclagla da- 
qaslla ministério, oonviado qao v. a. siasorvc em 
dopeolto es valorospe rloassatos aos rsfsridoa galés. 
coa ozoopflc dos sateaentos ail réis decMaedod t 
elferria alladida. até a reseiaglo «Itarlor do go- 
verna iaporial. 

"    '■:■ 

Deis gaards a v. a.—Barla 4a Paraahyke. — Sr. 
dr. shefode pslieia. 

—Caaaaais 

Ae ainistario da jastiça a < tkaojaravia da fa- 
ssndn qaa a bashsral leaqaia tgaaela de UsraH, 
jals da diroito do S. Carlos do Pinha', dulzsa da 
reassumir a sxoroieis do sarge, ao dia Om qao fla- 
dira a lloonfa «oa qao so aehava, vieta aehar-sa 
gravcmaata safarão. 

—Ao camaandaato do sorpo paliai.1 poraoaoato 
qaa faraa dafcridee os rsqaariaaatoo do aabo gra- 
daado Ansalmo Martins doe Saatoa o ia ooldede 
Antônio Oarveaio do Penla Mtttaa parloasoatoa a 
eaae corpo. 

— Ao dr. jals de direita do Botasaté qao sé 00 
pede eoasidsrar Bbaadoaado aaaa torao depois qao 
o jals meulaipsl bacharel BaBjsaia 8.ar as 4o Aso- 
vedo, toado pcloo moloc regalarea «aaka«iaaato ãe 
ssa dsapronBBcie, dolaar do voltar ao axsreieie dss 
rccpootlvas faao«6os. 

— Rimettsa-se aa Jals meaicipal ds Piadame- 
nhangaba a raqaoriaeato da oidadta isoé Beaadla- 
to Maria da Silva para qao cobro otlo latsrau aa 
aaaforaidado do art. 166 do rogalaaaaato aaaaaa a« 
dooroto a   9420 de 28 de Abril do lf!«6. 

BaqnaivBKTsa BasrACaaaao 

Da Aloalao Martiao daa ■--«—   ■"Mff 
De Aatsaio Osrvtoio do Paala Matlaa    Idaa. 
Do toaoate aaraaal Aatoaia Ladgora da Boosa 

Coctra -Oo popaio oaja oatrega raqoor o sappll- 
oaato foram raaettidea ae alalstoils te jaaUca aa 
oMoio a. Xi do Sé do iaaeiro do 1«B. 

Do bacharel Aiihar IHoolfeB do Torgaoiro— Cao- 
'   triata diaa. 
Da hacheral Arliada TTiaalj fai^ha Saarra wm 

»qaor, aa Mraa da | f do avtoa da M é« 
Oatabra do 18». 
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uaiauYAvíit 

—•OaaaaBÍaaa.aa4 lhaaaararla Ja faaaoda, para 
aa davldaa aOaitat, qaa a* raqa^ilaaata aa qaa 
'•a* Frauaiaau daa Saatoa Plala, raaidaata na aa- 
altlpla da riohalr.a. Ia Ma da Onalai. iiada aaj. 
raaliflaadu aaagaaa haaida qaanla 4 tdida Ja aaa 
aaaraaa D.n l.igta. -.Sm da •• n naaaa aiilaida da 
•"•laaauU da aaaagaaarlaa, M ptafaridk, da aa- 
aOrda aaa a lafaraaala da aaaaa tkaaaararla, a 
•agalata daapaabe : Fapa-aa a raatlflaafla á vlata 
da aaariptara daaampra, a, aanda paaalral. da tar- 
ItdCa da baplUoia pata praiar a idaalldada da «a< 
arava aa qaaalla. 

OVriOIO  DBIFAOBAUa 

Da aallaattr da rradita garaaa da Haalu Amam 
•anaaltaada aabra a aada da faaar a aalrlaaia da 
aa <aarave partaa anta a «ala da aa .«abar.—A' 
tbtaaararla da ('i.iadi para laUraar. 

aauuuiMB.vru  uaai>ACBAD> 

Da Jbié FraBalaaa daa 8aniai Pinta.-Faua aa a 
raatiflai«Ia 4 «lata da ata iplar< daaampra, a, tan 
da poulaal, da «artldOa da baptiaao para prurar a 
idaalldada do aaararo am qaaatla. 

PROVINCIAL 
:«<►'   SeiaMAo oftlliiarlu 

BM 29 ÜB MARÇO 1)H 1880 

PBB91DBNOIA     DO     SB.     BOD«iaj    UILT* 

Naaalaanadaa 
ronda.a aaham- 
ae aaBtaapladaa 
a 6K a 0a qnataa 
l^tribaidaa qna 
o(a fartia aiada 
applitadaf. 

Na talamna daa 
raaidaaa .aaba-aa 
aastempUda a 0a 

qnata diatribaida 
que n8a fai appli- 
aida par «ar io- 
•afflfiaata 

Idam,   idtm 

76:081)534 407:7638534 

Idam, idaa 

liam, Idam 

Idaa,  idtm 

Idaa,  Idaa 

flaaiitirit 4a Oararaa 4a PrtTiaaia 4« I. 
MlocaA AxaaAL Otmcst.. 

Paal», aa 17 Ia aaia da 1*80.-0 Saarataria  iataria*.  Joio 

—Palaaia da eararaa da 
aa 17 ia KaU tê MM. 

a   ».   a.  qaa aaafaraa-aa prarlaaia da 8.   Paalo, |    Ia raapaato  daaltra 
• ra/arlda paraaar. 
Dmm gaarda  a a.  f.—Barfa  da Paraebyba.-Sr. 

da Uaiaarana 4a faaaada. Illa  ar -Fal-aaa praasata a aflaia 4a *. a. a   18* 
4a 14 4a aarraata aaa aa qaa, aajaltoBda 4 aaati- 
ÍBiai<a 4aaU praaliaaaia a aaaaalta qaa Iba  fat a 
i.llaatir   4aa r««4aa ganaa  «a laato Aatoaia 4a 
raabaairt. aaaraaaraa aa mio taflaiaatw, para la- 
aar-aa a arraiaaaau 4B aaararaa, aa ralapCaa apra- 
aaBlaáaa paiaa iiapaa<ir»a mmkotmm, aa qaaaa aaa- 
Maaa aaaatoaaata aaa a aatrtaah  aatiga. iafar- 
mm aaa, 4a aaafarai4a4a aaa a dia^wata aa art. 1* ) 
1* 4a M 4a» 4a Bataabra da 1MB, ala mmtlHmfm 
aa Mlaafa aaa aarnraaajda baaa 4 aatrtaala Bipaiial; aa 
am tiaa»ap«a 4a<araia«4a« paU lal MM 4a»«4aabra   raq 
48 IBTl^ara aaa allaaa*'aa«aa--ae • aar» aalrlaaia, '     — Aa jars 4a 
a qa8.aa falta 4a taaa raiacfaa, 4aa« aa  wigir tar-   faraa 4atal 
ètêm M  aatrlaala aa artrtapft,   aa qaaat   pa4»a   ta aada   aa 
aar «•MtttiMa paia «tala da MaMa. )aa*4a aalta ■. aqaaiia ia, • qi 

—Raaaaaaadas-aa : 
Aa jaia 4a arpUaa da Bataaalá, raatlU a tka- 

a,arana 4a faaaada dapraaatt aa féraa daada aaaa- 
la qaa a aaara «a Jaaablaa, partaataata aa aaa'aa- 
tla4a Jaaqaia Farraira 4a Silra Barda. aaU iaaata 
4a by^atbaaa aaaaiaBa4a aa raUfia 48a (Ifarriadaa 
aoqaalla aaaiaipia paia O» qaata garal a *■ prarla- 
atal 4o faada 48 aaaanpafia, ata 4a aar paga aa 

aaataaaiada  a ralar 4a   a'farria, taaf.rat 

Cartaa 4s •nial.   la- 
as taararaa al<arria4aa 

qaa aa Itraa para 
aa qaa tt altlaarta 

(OtBtlttla) 

O ai-. Cândido Hodi-lKuea I— Vanbo, 
•r. praaidasia, limar parto ntala diaauiaHa, f «an- 
do nm appt>lla 4 btnev.lastia dta mana illnttrea 
tallagaa, paia qna BSU ehppanbt qna ma taabge*« a 
palavra naalu aamtnte. 

St a Aaiembléa par mala da ama vai tom damana- 
Irada aaa banevaleaaia para aaalgr, haja maia da 
qat nanta dnila ntatialta ; a ai no asrrar d. dia. 
aaisla, lavada ptlu inptlaa da* idéaa rapraaanta- 
dai naata bana&da, alinina phroat mn aiaapar, qaa 
pana magoar algnoa dai nebraa dapatadai. podam 
arfir qaa tiia nta aarrauponde í» uainbaa iaton(8aa. 

Dataj. nanttr na diitasiBo ladA a talma paaai- 
vai, para qio potaamat jaljar da» — narmai d« 
praaadtr daa niaiu partidca palititsa. 

Ainda qaa l^gairamenta, a i-.ou davar do appa- 
aliiaB'ita «briga-ma a l.npar nm» vii>ta d'.lhaa ao- 
brt aa printipaaa fxtoa da adisiniatraoSa daata 
provintia. 

Ctaa bem diaat * lllailrt lollafa qno na antuie- 
daa oa tribnna, a pratanta aitaapla, pdde-ro divi- 
dir ntata previntia -m daai pba.a^ bam diatioitaa, 
aaa aymboliaada paio banrada paallata o ar. dr. 
Eüaa Cbavta, aatra rapraieotada paio illaatra ar. 
aanaelhairo J-íi» Alfrada. 

O ar. dr. Bllaa Chavaa fai Inanmbido da inaagnrar 
a praa8Dtaailn»v-(a ; toabt lha aiaa inglaria tara- 
(a, qna a. tat. daaampoohin á aoatsnta Ja aena 
amigaa, mia ramptndt oa prinaiplta dt jiatiça e 
iaparaialldada, qaa dtvtm gniar qialqn.r adml- 
nlatradar. 

Oi aabrea dapatadaa iam alda unanlmea am dt- 
tlarar qna taaa admlaiitrafao nta M raaaiionaria, 
aaa taMitlvaaaata madtrada ; mat aa p»r miohi 
rai dtalara aaa ntbraa dapatadaa qna a>ta afflrma- 
oSa 4 dt lado ptnt* amlaatada. 

Eu aamprtbtada, ar. prtaidante, qaa t admiali- 
trador qna Inaagara ama aitoRgSa, t.m dararaad 
aumpnr paranta a aaa partida, aai qnaei nia 4 li- 
ai t» axiair-aa, maa i. az*, davia aollttar-it na 
policio alavada dt admiaiatradar, para paatar aana 
attoa ptla jaailca e imparaUlidadt. 

O SR. P   VIC8NTB :—Pai * qna fal. 
O 8R. C. RODRIQOas :— 8. tza. id ttrvla aa 

aana aaigaa. 
St tzaminarmoa ata talma ai aataa da honrada 

rita-pritideatt, thagaremai t taatlnaSo da qat 
a. tza inialin t «eu gtvtraa aab ti aaipitlos maia 
(araravtia. 

Relatianad* t attimada neita tapital, galando 
da nama aympathi**, parqaa flgara i (ranta dt 
muito» toamattimantaa imparlantaa, a prinaipi* 
paraata qaa a. aza. qaeria tanairrar illaaa u aaa 
«rédito da banem iudüpandanta, ra.gindo aanlra »a 
azlgantiaa titnltaa da «raa amigai. 

Diatr. da p.ata tampa • partido liberal daiilln- 
dla-tt, a a. azt. daaaat por nm plana inalmado da 
favaraa a aana amigo», e tópron qaando a h«nra- 
da ar. tJBitlhtira J.Sa Alfrada aiaamla aa radsaa 
da adminiatraçK*. 

T.daa «abam qaa n. deaarat do pana mtia de um 
mti (oram da>niilldoi navenla t tantaa isapeat^ai 
lilttrarlaa. tpanaa aais a pedido, a qa«tro aab pro- 
paata d* impestur garal da inatrmcSo pabliaa. 

O 8R CEUOONIO:-\lgona abmdonarAoi. 
O SR. C. RODRIGUES :-F.i dita nqa! qne aaa a 

daainSaa lli^ram-ie aab propaata do in»paaUrd. 
iaatratpl> pablit., d»ia-a t « Ualtr > d. bana«d< 
taniarvadara, praanabanda-aa aa lagarta por 
ptataa da tonflan«a daqaalla ahaft. Mi» o honrada 
inapeator da inatraaçj, pnblita (ai nomtada na si- 
tatçta libaral. Qnanda aabia o partida toaaer.a- 
dor, i. i. aervia tam tatta iaapaatarta litttrarlaa, 
jalgaraxt tapaitt ; t dtada qaa * relataria da g.- 
rama nta dttlara qatttaaa daminSat dtraa-a* em 
virtada da prepaata, aama fa» à raapalt* dt qaatra, 
dtre-aa «oppdr qnt tllaa tiveram lugar tora aaaa 
ftrmalidade, t para Inttraeaa palitltt 

O 8R C PRADO :- CeartBiaatia a dafaia doa 
iBtara*aaa da admiaiatracta. 

O SR. P. yiOENTE : - O rtgnlamaat* é az- 
prtiaa. 

O SR F. DB CASTILHO : - Eatla M infrin- 
gida- 

O SR C. RODKIQUBS:-8t4 dt rtfrt a pre- 
poata da iaaptat.r garal, a daada qaa * ralatorio 
ditlar.a qat, etb prapatta, farta aptaaa dtaittidoa 
qaatrt, aagat ta qne oa aotraa, azatpçCe dat qnt 
ptdiram para aar tz.aaradat, farta daaittldoi um 
aaaaa, itndo Infringida o regnlaatato. 

I, ir. pratldeata, aabra aatt aaaampta aiada am 
hanrada dapatada dealaroa qaa ai ttrgoi da Int- 
f^*f— litterirlti da targti dt »«na»n}a palitlaa. 

Ea daaajara tabar anda iria a. tx eatanlrar nta- 
aa targa taraatar polititol 

St tiaa atrnga 4 regalada por lei, at ha aa rt- 
galaaBBtt qna dateraiaa a aado da praatdtr dil- 
ata (antaianariat, ia tallo diatriminalti tm lai ai 
abrigactea daa prtdattraa pablitsa, t t»mpttt ata 
inapatterta littararlae taaaliaar a tampriainto dta- 
taa abrigatSaa, ptrgantt, oad* (oi a nabrt dtpntada 
anaantrar aaraatar polit aa aa tmprtg. dt iaapttttr 
litterario f r   • r 

84 ta 4 pala interrantla, pala inflaauaia iadabita 
a illtgal qat tnat fantai.Darlot tztrtia aabra a 
ortfaaaarada, ttagitda-a a vetar tta o gararoe I 
Nle aa pdda adaiilir atira ratla I 

O 8R CAIO PRADO t -8' tzuttmtnlt par iatt, 
ptrqaa txtrttn inflaanaia aoatra a givtraa 

O 8R C. RODRiaUBS I -Qat flqat itaiigaide 
teta aaaOaals da aebrt dtpatad*. 8. ta. atabt da 
ditar qaa 4 jatlaatata parqaa ai laaptttarta litta- 
rariettxartfapreaattaaora ttltlltr.da.aabrta prt- 
ftaserado, qat ftraa itbttituidei et qat eaaapa- 
raa tttaa targat, par aatrat qta tgtvtrat Beatoa. 
da aaa paraialidada. 

O SR. CAIO PRADO:-Sxiraea aeatra a go- 
vtraa 

O SB. C. RODRIOUBS: —B' qa.nt» aa buti, ir. 
prtaidtate, 4 a afllraatira d* aabrt dapatada, 4 a 
•aa taattala, para ta d.itr qaa a haarada riat- 
prttideata da pranaaia daaittitda et iaapaatarta 
llttaranaa, t auataad* eatroa da aaa partialidada, 
a4 ttva aa vlata aoatar a aaa pelltita. ivrrir at 
iattrttaaa daata partida, aa iattraeeaa partidariea 
daa leaelidad».. araaa48-aa 4o aaa f.rça sztraar- 
diaaria, farfa qtt aeaba da ttr re*,chaaida paio 
aebrt dapaudo taao iahereatt at aarg* da inapta- 
tar littartria. " T 

Qat tqaa paia tantigaede * aparta da aabra 4a. 
pata 4a. 

Sr. pratidcat*. jl lira aacaaila 4a aaaifaetar-aa 
aabra eaí* aeaaaplo, jtlga qaa 4 aa vardadaira aaU 
48 atlragarit fia 4a daai» »M ta maaaa 4a iaa- 
paatera* líttarariaa, aalltataraa, agrataa da tarraU 
t aatra» faaaaiaaaria* fira targai aada tta dt 
palitlaa. '^ 

O SR CAIO PRADO 44 \êM aparta. 
O 8R C. RODRIÍOBS :—)»• a. ax. thaB. baaa- 

volaaaia 4*ail«i.--*a ta paaaas ^tat 90 a taatsa 
laaptetoraa httorariaa a aalroa Uataa agaataa 48 
tarra;», as tkssa Uu—•baaaraiaaaía. aaU» laaae 
■ alto raaaia qaaada a (aaia aaraaa- para s aobra 
dayatsda a qeelif «ative da iaaU«»—talBa a qaa 
tar) 4a faattitBaluaa oaWiaatl 

Oi ffMftf «tmttt tlf tMtftna ittikMh iM 

tattptraa 4 talfa da banrada vlat^prtald tat». Hlr. 
ta-bla qaa a adalalalr.plt, tinha laati» qaa atam 
(aaaeiaaarlaa, qnt at4 eaidu, mareturaa a eunliauga 
da ittpaalire eba(e, dterlaaaaa da taa dattlat a» 
•artaa ^aMIleaa ji" araa dlr^Hat para tadaa ai 
paat.a d. piaruti. : laat t g.tttaa, p»» aai a.* 
btraal*. aataa <la reativar aa* rtp^rligla itttira 
aeaa a dasarrala, aolee 4a daaargaaiaar aa ttrvl«a 
iBltrat, «aaa a ttirlga patltl, nntet dlaaa dtvla 
tamtgar a danlbada pala abafa da rtptrtifla i per- 
ita aa ala ataprtheade ttma teet «htft, qaa 4, a 
leve itr, digat d* e.ataafe da admlalttraglo, ttva 
• 14 tatla aeb aaae erdtBi, etb aaa diraaflo teme 
digaea da ata «aaflanfa aaaaa a*aal i da oarrtlo, t 
da am maaaata ptra tatro tt ttaaidaroa indignaa 
dtllal 

Oa nebrt» dapattJtt, p*r» aaraa «ahaiantia ttm 
a deatrin* qtt pr>gam, 8 e ({iiverae «ia a atlo qtt 
pratittu, dualaa tatatear adarrnbada palat mala ai 
taa paptaUí, deviam taatfar da vaitiat daa rapar- 
t (Sá* a ir até aabiiio aatiafaajnd* aiaim ea daaa- 
j.ia dta.a partida   (Apuladel } 

I' a thaarla qaa aa veja pregada daqaalla lada, 
ar. prtaidaBtt, qtt o íurea o-ar • nle tom t dlrtitt 
de veiar tantra o govtrnt I 

Rtalmeala, aenherat, dir-it-hia qaa aatamat 
tranaportadet aaa Itapot do abaelatitaa, dir-aa- 
bla que a tidail.', pirqat atrre a aa* previneia, 
porqat aatnp» na aarg* qaa repreienti, nlt nm 
farar de gertrae, mat qaa 4 a axprettlt da ama 
neauaai 'ad, pabliaa, ctti mhlbldo dt m*Bl(tll*r-t« 
lon(«rmt e rua tanitlantltl 

!•.' ra.lmouio aimiravel, 4 realmente triate qnt e 
aorrealnan* da am targ.i ptbliao nle peaea mani- 
(tatar frantanantt eaa* iddaa, parqa* alia* vi* da 
eseanlm •* de partido qnt gerem* 1 B' degradkr e 
heaem, é aviltar a d^uidade btmana I 

Ao tontrarie, tr. praaidonte, aa, governo, qalzara 
Ioda a franqneta ua manifaitayle eontra ea a favor 
d* meu»    ata». 

Ba m* julgaria (alii qtande podaaie obter no 
maa paiz, ealloeado nnma alta peaipCa eotial, a 
frant» t eapeDlaaea manif.ataflo a»brt meu» atta». 

Ba pime qao me jolg.ria pequena ilvunte da mim 
ntvamo ea foaaa arrancar de muna udveraariea, da- 
qaollaa que ao ale deptndantt*, nm voto de louvar, 
am vot.i d« :i(.provaç3o, qtande ntim imonto ellea 
eatüo i. uauruuilo ar.eua aetai. 

E' ontralanta o qnt ao obaerva, 4 entretanto o 
qua aa vê. 15. alodu mgii, neataa itemlidõa* qaaaa 
ttm ritto a » jarnaea nl* predamina **roente a Idéa 
palitlaa da empregado pabliee oa fane*ion*rl* (eama 
oa nebraa dopuUdua qaiaarem) pralamina tambtm 
a neaaaaidada da aaammodar afllbad.^o, predomina a 
nateatidada da arranjar ataigoa politit**, *mb*ra 
par» iaeo caja naeaaaaria tirar-ae oa meiea de rida 
ae adrertario qae aempra eamptie retigieaamanta 
ata dever. 

Nle precii» ir longe paia titar nm ezinaplo, ar. 
praaideale ; dentro uqtalie* fitlei qae eandeanam 
a adminiatraolo da ar. E. Chavea h« nm qne aobre 
tedea datt mt pala aa* injattiv*- Roüre um 4 da- 
miarSo ua pebre porteiro da rapartigla de obrai pa- 
blitHi, qat apeiar da ao» pealçlo tia inümii na hia 
raraht* doa ampregei, nle poade eteapar ae elphan- 
ga d. ar. B. Chove». 

O SR. A. NOaUBIKA dá nm aparte. 
O SR C. RODBIâUES : -Mii vea o nobre dapa- 

tada eam ae sna* retali*(dia I Sa preveiaeaaae a 
dentrina d* nobre deputado, er. prtaidante. ala tal 
o qne teria da faiar a partida liberal qaando de 
aava (aaia ehamada *a podar I Naoeaaariaaante te- 
r UIU.TI Ja revalver lodaa aa rapurtigSaa pabücaa 
par* qua a raaecl» (na phrase de a. ext ) ctrrtipea- 
deaia sa demiatOaa havidat 

Poli, tr. prttidente, tt hojt dtm ttimtt am, tt ■ 
gotaa qaa devamot ptr Itao amanhl dtmittir, nia 
um porám daa ? Bata thioria é anbvtriivt, tr. prt- 
■idante, eata thaeria 4 má. 

Oa aetoa máaa da 78 nlo legitimam oa aatea máoa 
de 85; e ainda meame qosae demonttrt qae ee utttt 
de 03 furam terraapandtntte peloi de 78. ainda 
aaaim nflo ae jaatifleam ate te expüeam, porqn* 
enlia predominara o metmo ayalema tleitoral, oa 
maauot vi elo* dt 08 aram ee de 78 ; maa hoje, ma- 
dade o eyattmt tleitaral, haja qae ee daa am peate 
avaotajadt no taminho da tiriliiagle, no levanta- 
menta do nível aeral deite ptvo, Dfit ae pôde vér 
tem magoa aataa rosaçS.-s aóaaale para tatlafaier 
tsprithea e arranjar aaiga*. 

Comprabande-ie qna a vaga da nm empregado 
*«j* preeathida por nm homtm d* paraialidade do* 
nobrea depit»daa ; «oaprehtndt-it qoe am egaal- 
dade de eirtomataneiai «»ja preferida a eonaerva- 
dor, a é o :au o daver doa hemena pelitltee ; maa t 
qaa nlo «e tomprehsndt 4 qae tt tirt a pi* ao po- 
bra ompregado, Ungando-ee-o muitas vaza* á miia- 
ria iij\<ial, p«rqae a I b.ral, pa-a le dar a legar ao 
tooaervadar. abtiatado, muitai veaaa. 

Par iaaa foi qaa ea diaie qae a daiaiaila da pobre 
pertalro da reparti^ da obrai pnblitae, aeite ma- 
gaeo na. Hj.'aeut heaaata a trabalhador, laetanda 
iam difflauIJade purt viver boaradam^at , 4 de am 
moioente para outro langido á ma, e aó teve tonht- 
timanto da aaa doaiaale qaando apraaintoa-ia a 
nomeado já armais eam soa titulo t !hi diaie :— 
retire-ie qaa agora a>u ta • porteira I 

Caaaan» profana* magaa áqaellea qae desejam e 
pregrean e o donenvalvimeaie doaU paii, áqaellee 
qae di.ejaai q JI «ate pa^ revele ootrai iateagSat 
tiviaaa, «ata» faetoe qae há revelam o aaaaa atraio 
moral  t 

O SR. P. VICENTE :-Ua (aço votei p*ra qae a 
linguagem do nobre dapatada prodnx effaito no lei 
própria partido. 

O SR. C. RODRIOUBS :—O nabrt deputada, tr. 
preaideate, qo.nJe enaeton eata debate aprtaentsn- 
do * *ta labititntir* (aliou tlt brllhanttmtntt, nt 
asntida da maalrar qj* deviam ttr *rr*dad«t deita 
diaeniale aa paizSia partidária*, qae deviamea tedei 
onida* trabalhar para o progreeae a para * bea al- 
tar liaati pravinaia, qae en julguei qae e. eze. een- 
eegtiria apagar na aaa proprt* btnatda eatea laran- 
timenlea partidariea qae e* «anifeitam a eada me- 
mente, levantameatea pArtidiris» qae tt damen*- 
tram ataprt qnt falia nm depatade deata btnta- 
da atbrt oa aaii intlgaiílttntei aatamptei poli- 
tieoa. 

Maa, ar. preaideate, «ele aptstolada de et. txti. 
htde ir ainda longe ; anitt teremot qat fallar, 
mnito ttrtmos dt tlamar para qae algam dl* petia- 
mei telhar ei rtanltadai d* deatria* ti* bâa, pre- 
gtdt ptr t. txt. 

Bi ertie. ar. preaideate, «eme ditie o nebrt de- 
patado, qna tempo virá em qaa a. ex«. daata triba- 
na, qne tanta hanra, ht da pradatir a« atamaa 
queixai qae neete memtata npradaxa, ha dt ter- 
ntr-te eiho dtt qteixii de itn amigai, «orno faço 
eu agora; n arei. aiite por^ae o* partid** tatla 
aonetitaidoe do tal meda am asila p* i, qte difll 
tilmente ao» libtrtartatt doa atai rliitta daa ae 
defaitoe. 

Ndi vemoa o partido qaa ae inangara na praatata 
epeaba, erg«or-ae da aa mede tio ««atrarie aoi 
printiplit ia justiça a da laparaialididt, apreian- 
taadt á AutmbUa parti dapatadat toa taai di- 
plomai aaatba Io» ae aiagat dat victiaae, «oao aa 
de 8. Jaat de ToaaatUa, ela., qae ale padamet ti- 
parar lio aaia a regeneMfle da aotati «tetnait 
polititaa  (Apartai.) 

Ntm •• ntbni dtpttadtt pediia apptllar part o 
qaa et daa ea Perna a bato, porqat et faetoe faria 
rtprodaaidaa ig.ra Bâ |„u mMWV qaa at dta 
tlll. Braa aa aratt aataltalai, at Urro» raabadaa. 
tiopeliat tm toda a parta I 

Alll 4 ama typegrtpbia arrtmbada, e «aai typot 
UBçado» ao ria, iam* aioataeee ea Poeia-AIagrt, 
atol4 4 o Chlqat-Chiqae tem taat ttrbalanta-: na 
Bahia, a ta tod* * parta eattm anda pedi* pengar 
a vittoni dt taadtdat* govaraitta, lá viah* o roa- 
bedtattai, lá vinha * dtaoaatrtfla dt fa-ea ar. 
aada, • ta altimo e.io e aiaatalefo, a a tanto 
qtait tilvaaie * dipl*a* do«a*dllal« I 

(Apoiado* d* b*B*ada libtral ) 
Sr. preaidtatt, ala (.Ho •paix*B*daatala, tat 

paaie eajeite áa iaflatatia* da palxSaa partiJaria» ; 
examioe ee fietet tia  talai, t akago a ait* eea- 

aalKes; nle uilll^lleaa ai «a.rag.. pBbll,é,  .... 
•braa tt pari,.  I. Ihtffe   p»r4   aall.f.Mr r2!l 

««.v: ;!•'."• í: ',,',,,B<,"««. p"a a.,^ 2! 
•"^^i:.?::::"." ia"M •-,",- *"*- 

Per4ru, *l á mia. 

aaa própria ptr. 
(Ap.iadaa d* bcaead* llbard.) 
Se 4 aaia a freqeeia de uaaaa.u.._ . . u. 

beral, b*mdl.ta (í*q*ei* iSVtaS5Ai!S?fcit 
peraole * *pi.i|* daa n.bíoa depatídoi ^?.í.'•0• 
íerte* perante e pai. aor*ll*a4..P «aajta ! B^:■?• 
«aottiaaela, p.rqaa ae a*,u*,*m., d" D,rtlSI0'rU 

aea laabraraa* d* pátria 1 P«'«d* par* 
Sr. pratldtatt, baeta txtmlnarmo* ** ..i      ,  , 

aaiuai tltaapl*, nlo   BI^ILÍ^!SL!L!*?« i* da jprttií.m,*  raaeaeur •at.a P**.*d**. paraievarlá.,;. ÜS,'^rSSSLJ* 
AM  dainaiM  J)  ..miíarem em grandl «.."i 

alta.,** íaeneelr* da p*i,, *ltu.slí íflfatlVí    * " 

SR.  O 
de divide. eleflorM^  ÍVt,IOh i-P-» P'«««.»U 

O    SR.   O.   R0DRIQUB8 :-Aa*b* , 
iente, de Inaegtrer aa .trvlô! ..m íl. 'Jí  W" 
. iripiitt d'.*,.,!,. ã,r;:i,:B

,;.,?I„
d"pv'. ••>- 

•í.: 
vt» 
eaa».na. 

O **rriç J 
ma* tal 
**B*idar 

qaalla  qte era aBlariormeãTe atl 

*v*la*ate a deap... , ,.*. !*.  ",«In»«»t" 
tr m.l, de 100 oa iSffiS£    'SiS « Sfit 

p«ui qaind. te trata dt   títllfazir l-f! * ''* **- 
r.tit..daio«.iidtdef,*p.r wqVe^r/.srir- 
ral, tempra qne aóbe aa govara* aaaí»1!! ■ • l"*- 
d* theeoaro o.mpl.taaefte va.Iia «* ? " **— 
partido liber.l qP..ndoV6bV.Vip"óie6r &££&/ 
fraqu... p*l,* n,bru. depntadoa, p^.;^•""í1• 

d« 
d* por p.tr.oti«a., p*r *«„ de 'píli, 21? "eífmm": 
aeata  eeoneai** p*r*  aaaim t.n.. «airem.. 
da.ida. «o orçaatít.^"^",^ ,:' %&£*?• 
nebrea depotadea, nle pdté «.ti.í.„. Ç ""^ *•■ 
da eea. .m.g.i. * et de...Bt,"u "•' ' "•*•*** 

Maa, *r. preeideata, B«e preteade relaliar . .,.. 
lyaar mat* ** .«tu* d. aatiai .Ua.ijr. 51* * ***' 
tretent*   dl.er  qtt   0   h."ad. .j *íl'i .d,I* •■" 
prendi tu. p,;,in,i, ?.»Í;bid8'«iil«,,,r,,• 
braatiirt a aitai piquialaa. In.... M.VJi"*t '"• 
e ez.. tem am atat^It.'VpMaV/ a^h!'^.!« 
tia e  reipelta á «t.e «eme. tem «MaTe ,ÍÍ2fi?: 

eage  de lembrarem tt preiident. 
longe de o lavaraa á a.mmettim.;» 

parqaaat. tatu, 
' na*  idta alil. 

e qae tomem It..ma.;d,:vQ,er:irt.,;.de• .S^"" 
bea p.dir demi.iOei , Baaeiíâ,. |        *  * ** **' 

A   prova, ar. prandente, v  ax* . >... L 
tempo B'eiU «ata. *•• ' '•'• ^ ►•■•• 

O honrado   adminlitratfor   oadia  a. .a. .-t « 
rio matei pata levantar a ««if V.       "! 'í" r«,«*»- 
banaad* hWal qao ,"o dl, «t*. Lr.,•WJ,•l•• M « 
conbe««B «m s. .xi. e ain«!« SlÜt S'*! po",■• '•" 
m* .ou» atll ,- , no ,«;«...Mír' f1"' 
tlr d* bentad. «oua«rv.d,,, «„. .'ií* *'' *L*M' 
aar ra.lia.da pal, ar"íB„j.P

mVÍ,d*Vi;
a j,,d,M« 

nanl. tan aea. re.ea;«,"S.,;;i   "• AUr*/t' Ur- 

J&tX^lW "*•**'' '" « "•«•■'• 
da-ge.tAr ««., ami^ , *'. .!lI'i1"'V. •i,,«»d. t 

P.4.e ee ,obra. ftt'r.^ ^•f:*, "^ 

tlt^s•a
8i•d:r•hp.,.^8:2:a,

í•'B^^•u• ^ •?? • ••b- 
Aifr/do. dei.pP:;: L^V.' . íit":t«bi^S 

doe. priacipaíá«,V St h.na.0í ^ "l".' ***'U- 
diitriau qie Xia. 4 d.í», «í*   d*P«»«'l» P«la 3» 

uC«  aiiá 

ment. de qaa VT^: taa ei.i* ti. à^Vlnt^rCt,' 
> > « «o.la.tar a pare.er da f.a«"aae. ,£ 
.oa..  projaet. para o exer.i«i«  d"l8ôâ 1 

Il dt feroa vetada nara I8«s . IBOA' low, ' 

;::;.r TSSf-.r.v^.-r. 
limite>m 
offaretea 
1887, a lei d* ferga vetada para lítóã ."ísaã 
^D.t.ap.aa.  dt deB..nP

a.. l ar.^. p,„,i(l 

Oa MinltaJei te nío tle «elherae. rta  nalo aa 

"Vt^vi^nri •prw"u' -^-«.a • -: 
Nia pedemot ««ad«m«*l.*   p.rqae   a tZBwlaaal 

A gatrda  loeal 
hbural. 

ayatema  dava  aér  ttbi- 

rapraitnt»   aaa   idta  da tittla 

O partld. qte ae ptvoate 4a ar loa, 4 aqealle qaa 
aatta paia lea dado aan txtapla* dt tropaliaa e 
daareipeita á lei, e aa faeaeaat aataiir a BOM* bia- 
lorlt   ptlitit*   teafr.Btaad*,   deeda  a faadade do 
Império, deaie • Mtabtleeiasata daa latta* pali- 
f-íí*'. / '" l*** " *•*•• ••aaatlida* pelo partld* 
liberal (t et h* taabta da aaita aiai-) a do eatre 
as eammatudaa pal* partida aeaaa-vador, aaa aar- 
Uza * ba!ia«* paaderi* ... 

O 8R CBLIDOmO .—P.r* e lede daa liberaar. 
I 0 ^ Ç-R0I>RIOU88 :- ... pa,. 8 lilld!!,,. 
oras dapatadaa. 

0,."!br^.4*|,.,U/0' í*' Mpriaaira* ái*««a«r 
« part íe iibtral 4* (r.q.a.a ; aago atapra 4'z?. 
ria qat a parti4o llba .1 tia tarva pari a gavaraa, 
parqtt 4 «a.ta (rae*. • ' 

8r. pr«8i4eata, parqaa a partida Ikbtrel ata ttrvt 
para o gavaraa I 

B" perqta qoaade aaeaaa  aa rttaaa 
trefCa, «aaeatntla   et eof-aa exb 
H>a 'tgiaaa   da taoaaaia  a 4B p- 
M(M M ftrfaa ia pata. 

ga3aardí'oVobr.*V.,i>,U<,M  W* »^tlMr 

atlat viria ataenUr praça  «.» a ttadlola da^ 
gre...rem áa l..alid.de. OBleV."'ta.    '     * "" 

Aqaalla tta aaa rida aaia «ata. habita MB aa. 

Aula, aSe prevalaaa a argaaaate dt aaa a »■*•>. 

voltam aeiltg*rM „a, „,„(.„   '"■••••a  HMaa 
O aBito reaaltad* «erá e aagaaBte de daar>.< 

rü
B•a^•?aVa,d9'■t,0  ^ -d« " P".'/.^;-..g tar 

O gearda loeal par  laee q.e «aavira aoo* mm ..m. 
•aatarraaaaa aíat ti, íMI?» aili^ST,HJÍl-! 
troptiiae, para aa qaaaa ala tar». í-i..        ■•■«•f t 
?»««,.ep a*, tj^r üfraí: .,:lu.l*,:, IXí&ü: 
ala .. .aptru. dt pardtr a attlBu SSSfSÍB 

Haj* a atttttarlt ttamptlt mm ttaalha dta •■..- 

ntte.iaria. aama baa dieta a aabra dapatada 
ia haja  «aidade aa eaaelka ar. Rangel  Paat.a», qna 

da*  ..t nJ.j».  poüaiae,. aaaaaada-aa 
etaalba 

aid.di,* 
qae te eoapeaatraa da reaptaiabilldada daa «araeZ 

«rdea pabltea a eagara.,. U41vi)Ba»|«iÍ3úe> 
Daede qaa haaver «aae te8rap«l,.k„«Bdi* tambt 

ta admiaaia da* geard*.   i^aaa, fl«aiá raaoah       , 
• prsfereaei» d* ayat«ma -a   • •• raaaaaaaida 

^11 II   "l    MlT 
O P'•Í»«t* ♦ par* qaa cada aaapaahia 

tenha aaia d. Itó pra,*.. A.   ..ip„k' 

Ilí* '•"        «"^^ *  ••*rtP««» 
8a iate et di ■«. „r>88 JrrHiataUdae aada . 

dita pliae 4 tatra t rteiata aait.V!.—. ^ " 
ei. a.a«al«rá ea .a tír^P>"-    d,*^.; 1" 

r aarpa 
kias da exer- 

liragg. 4dia- 

ssptfiíet!.   aaatraa   dartBle   atitai 
A   A»a    aaa...      ._ A _     _ _ .    _     _ _ »« ta ataiaia.   *~aU ar. p,^,. ,,.,u ^ 4l--.       '^£"7 

aatt*.   praeara   *IT*1a •   «traif*   regalar a. e,,»»   da  M» 

•aeata a rataa-!••■»•*• •••<» ea .ahara, ga  ^i. » iTmmmZZ 

t - 



•o «M» Mriui MM M<. dtf Idlda* «■ 4 M«ptakUi 
dMÍMM4«<N ■((•■•a • (erga para  ••)i*ll«a lafar«« 
aataralaadaa «a 1*1 da Ittp; ••«*!«. (•».■• raa* 
Uraiata. a  valUU Utal • dtttaptabà uai ««trai 
pirtM, a UatJ qatal* é pjiilval •!• •«liafillaa ai 
■aataildadat pnulliai atb « p«nU da vlata da pai. 
«Mlttp* a trauiialllldada   d. aotlidadf 

Aaalnt aaada, ir. proaidaota ala YOJ. aatlra qaa 
JaaliUqua a aappraaal» da («irda Uaal para pra- 
»alaaar a aaiaaata da «arpa da pallala parmaaeata, 
■■(■•■Ia (|aa Irai aMraaalao aamldararal da dai - 
pwa, aaciaaata H.« mlu aaoaalU aa latareiaia ga 
/aaa da pravinala. 

Alada mala, ai, ••ma dava«aa arar, aa vataçKa da 
laia da malai aanao é «ata. ala difamai aar aalma- 
daa par laalioiaalM palitia», a aó davaaiaa Ugla- 
lar aa lataraiaa da pravlaiia. aa a Ui qaa trataiaai 
haja d« vaiar para o aataal   adiaiaiatradar, é a «x- 
riraaalf da   aaaaa aaarlagla   da qaa aaaaaltaiaai aa 
alaraaaaa da  pro*iaala, lal qaa   fai par ala dada u 

aai praaldaata da a»a«« p»rlida, 4'gi *u, aa * aaU 
lal qaa haja daaaa a um praaldaata da yaUtlta taa- 
trarla á   »(i«a,aam lata danaa prera aabal a aaa 
plata da aaiia patriatlama. da aana anar á previa 
ala, • dt  qaa aa aiaaaptaa  da   tlagrand* lapor 
taatla ala pradamlaa aa aoaaa   aapinta a lutartaia 
partidária, a lataraaaa pilit1**. 

A prava mala aaldaata qaa a partida llbaral pa 
dia dar da «aa daaaja da ala oagsr ao adranaria aa 
laia da aalaa, * ratar para a baarada ar. caaialbel- 
ra J. Alfrada a maaaa Ui da ferga qa« vataa p«ru 
a axaraiala da 1886 a 1880, qaaada aataraaaa oo 
palar. 

Aania, ar. praaldaota, ai naqaalla épota ala Jnl- 
?:avaa«a bta aenrir a pravlaaia daarataada aqoilla 
aroa, ta a axparlaaata taa maatrada qaa aqaalla 

aaia é, alda da mala aaaaaalaa, o qaa melktr 
aatiafn oa lataraaaoi da aarvifa, é paifaltumeota 
aaharaata a aaiii piiiflo cdaptaudo a aaataotand* 
a paraaar da aaaalaslu d« aenatitaifla a jaatiga. 

O aabra dapatado qaa (allon aabra flxaeta da for- 
ça fax vor algaaai aeaaaaldadaa qaa padaa paroaer 
praatdaataa, paréa qa« nla faraa damooatradaa 
para. ax. da moda a aaaraaoar-ma. 

8, ax. fallao, por axaapla, n'aaa aaagla de aa- 
vallarla, maatraadc a Biaaaaidada da diligeaolai 
para d^araaa pontua maia ratlridai da cidadã. M«a, 
diga aa : nlo m« paraaa tia palpitante eata naaaa- 
aldada, qaaada tamaa na prOTlnaia ama •empsahia 
da aawllarla da Ilaha, qaanda jl tlramax maaaa 
partaaaanla proprlaaaata í loliai» om» «ampanhU 
da aavallaila^aa eata Aaiaabléa man loa estiagai r, 
vandaada-aa aa aav«ll.» aa haata pablloa. 

Ora, aa já tlvamua a f«r«a aaalade, ae já tiva- 
■aa aaa aampanhla da «avaliaria períeltamtnte 
er^aDiaadi, a wata A«l«mbl4a aappriaia par Jornu 
«aaaarla, «aaa «nti aaonaalaa, porque bivemos haje 
raaanh«««r a naaaaaldada da reorganiaar aaia «aa- 
psnhla t 

Nlo ma pareaa falia a Idéa, ar. piaiidenta, «alva 
«• aatrai matlvia faraa apr««eat«daa qbe ma «an- 
v«aga«. 

Aaiia, panao qaa dava «ar aaalta a projaata tal 
•ama; fat alabaraao pala aaami««l«, prajeata qaa, 
•aaaaltaDda parfaltamenta a« na«a»idada« da pra- 
vinila. arma a admiaialragla daa maiaa raaaavei« 
da baa aaaprir aa «aaa dovoraa. aaa dkr logar i 
arbitrarladadaa a daamandaa aagmantanda<aa «uaai 
deraralmeata aaaa prepSa o aabra dapatado u forga 
pabliaa aataal, (Malta bem I) 

A disaaiala flaa adiada pala hara. 

GAMARA. Mir;iWIClI>A.L 

RignKKiiiiNToa DIBPAOHA.DOI 

Dia 19 

. p< dr. M.aaal Aagaata da Maadaofa grita—Oaa 
lotaruavlu ia «anlador a AeaaUala da Jaatioa. 

Da Jua* Caadlda da Aaarada Marqaaa — A aaa- 
alaala da abraa, 

Da dr. Braallla Aa|a«tt Maahada da OliTalra - 
Oaa lafaraagl* da aiatadar a coaalaala da jua- 
tlga. 

Oo aagaahalra K. B>rbaaa da Ollvalra — A aom- 
mlaala de obra». 

OaaU da Maaaal Maraira da SlUa—Pagai-aa 
IJaada Kraualaao da Aiaalda Nobra—lafoma 

* «arrataria. 

Foram nomeado* por aato do hou^Daa «up- 
pleatug do delegado da polioia do Taabató, 
os ar»: 

l*—Dr. Joaá Augusto do Naicimento Pe- 
reira, j 

8*.—Barnabi Ferreira dH Abreu fíost». 
3*.—Tenente coronel Fernando Óome» 

Nogueira. 

O ar. José de Queiroz Telle», que, con- 
forme noticiamos hontem, fallenara na odrte, 
deixou livres por dispoaiçSo testameutaria 
cerca de quarenta mora voa. 

Aoba-aa dapaaitada u» aataylj asntral om bahú 
de falha da FUadrai, entregaa pela «arragadar Ita- 
linu» Luiz. Kmnaiíao qaa purdiiu de vim» <■ IDJíVí- 
daa de qaca alio ra««bera a aaama bahú na eaUgla 
daiLu, 

Di estaç&o central r n tranaferido para o 
hoapicio de alianados o demente Josó Kay- 
mundo. 

daatga» para a ardem 

. 14, postaria da S. Vi- 

do «amitaria 

O ar. Prealdeute 
4o. dia sagaiate ; 

1» dliaatala da projaata n 
«aate. 

ia dita da dito n. 1B—rrgtlamaato 
doa  Vlaaata. 

1» dita do dito a. 10, paataraa da Larena. 
!« dita do dito a, 11 poataraa da Silveircs. 
1* dita da dita a. 17, paataraa da ««pitai. 
3» dita da.prajaata n. 33, tranaforinda a aadeira 

»«f a da Ilapoaa para o Bollava. 
1* dita do dito n. 90, aoatariaaado a d*«p«xa da 

6i000|000 «am a aateah.aa da ladlas em Rampao 
Mataa. 

3a dita do dito a. 44, «abra aattorlaafKa da «p- 
pliMglo da verba* da argamanto vigente na aan«- 
traoçla da aadda da Campa a Navaa 

S* dita da dita a. 36, «abra «aaatraagla da nm« 
fmmtt no Ria Pardo. 

!«'dita do alta n. W «abra «anatraagla da talagra 
piiaa na província. 

3» dita da dito u. 31, «abra paate na Sarapaby. 
2» dita da dita a, 72, «obre auxilia aa h«apitai 

llaliaD«. 
2» dita do dita n. 58, «abra effiaia de «ontador no 

Caiará. 
2* 4lta da dito n. 64, «abra «aatarUafSo para ma- 

trianla na Baaala Normal. 
I» dita da dita n. 103, «abre diuptnga da idade 

para aatrlaala na Gaaala Narmal. 
1* dita da dita n. 60 «abra ama liah* da btads no 

Porto do Blyssa. 
!• dita do dito a. 80, a.-oanda a««ala« am Qaelai.l 
ia dita do dito n. 46 «abra a ««trada daa lloitar- 

daa. 
!• dita da dita s. 6<5, elavanda i fragaeila a 

aapalla aorada daa Podraa, oa mnaiaipia da Arara- 
qaara. 

ia dita da dita n. 96 aabra h««pltal d« varialo«a« 
am Magy-miria. 

1* dita da dita a. 94 ^obra aaotariaigia para em- 
pregar nas obrai da «adia de Saata Rita a qaota 
votada para a aatrada da Perto-Farraira. 

1> dita do dito a. 70, traeiforinl» a faxenda de 
Prana!«aa Aalonio Dlnii Janqaalra 

1* dita da dito a. 117 anatorlianda a apa«antado- 
tia da profaaaar Maneai Ooagalvaa da Sania Gelaa- 
rlao.-',' 

1' HU d» dita n. 118 eqaiparanda 4« da «Idad* a 
■aaia da bairro da Paqaatá. 

1» dita do dita a. 112, aaatariaando a matrianla 
da Ataliba Jaad da Caapoa no 2* anna da Eaaala 

2»'dita da dito n. 53 ««aprabandando na dlapoai- 
«Io ida lai B. 110 da 1881 aa prafa«««r«« da antiga 
Eaaaln.Naraal. .    „    .   ,, 

Doa 2 haraa am diante. «aatiBoaglo da 2a di««e«- 
sla aabra o projaata n. 55, flxanda a farga paliaial. 

Lavaata-ia a aeaala. 

■  ' 

CORREIO PAULISTANO 
O sr. conwlheiro Antônio Prado.dapois de 

visitar a estrada de ferro do Rio Verde,re- 
greswn, anta-hontem, a Barra do Pirahy, 
doada partio ás 3 horas da madrugada afim 
d» veriüoar ae oa tunaeis soffraram algum 
damno am oonaaquencia do ultime tremor de 
tOR^l. 

Acoompanham a i. ax. os srs. drs. Eubank 
e.Soarei. 

Cbegaa a «drtt, ao poqnrta <*ioJ?"t•\^'^', 

í«e«abartadar Laeana. ax-praMdoala do Ria Uran- 
da do Sal a dapatado pala praviaal» do Paraaabaao. 

«!«. p«aaa aad-ialatrMa daqa.lla pravl.ai. 
.. !• .n«-pr««id«aU, o mareabal Maao»!   DeoJoro 

A policia visou o passaporte de Josó do 
Couto, que segue {iam  Portugal. 

CAMAWtA. MU1W1CEI>AL. 

SESSlO DE id  DB  MAIO HK 1886 

Presidência do dr. Dutra Modrigues 

A* a«io dia, falta a abamada, aaaparataraa oi 
ara. veraadorea—Ditra R9drig«e«, Rapbael da Bar 
roa, N. Qaaim, Aatonio Paea, Caata Mtrolr», Q. 
Franien, Lopaa de Oliveira, B. Conatanta, Cantinho 
Sobrinha, Barael, Aqailiaa e Araajo Caata. 

Abre-as * «««aio «om naaaro l«gal. 
Approvada a aaia da «oaaSa ante«adent«i pe««oa- 

■e à leitora da «egainta : 

BXPEDIBNTB 

UlHaio da in«pa«tar d« byfiene, pediada provi- 
denaiaa para qne nlo aej* aapaltado oadavoral- 
gna asm atlaalnda da aedieo legaliaado — A' 
«oamlaoSo de jaatiga,   eontra a vata da ar. Bainal. 

Qiranlar da gavarna pravinalal, recemendanda- 
■« ordene para qaa e« jolxaa de pax façam aa ne- 
aeaaarlaa aanvaeagSes. par odltaia, para aa praxl- 
ma« aieigOa* da varaadarea o jalxaa da pax — D8-ae 
aa netegaarisa providenslaa. 

REQUERIMENTOS 

Oo onganbdra da «amara pedinda pagaaenle do 
abraa feitaa na tanqae da Bexiga—Pjgua ae. 

Faria de Benta Menteira, «ervigea feitoi — Pa- 
goe-aa. 

Raqnerimaata da Panlin* Baahal pediado cale- 
vaaanto da multa—A' aaamisaSa da jaet.ga. 

Da Martin* & Camp., pedindo para «allaoar am 
kiaaqaa m roa da Baa R»tir« — A' «ommiailo de 
abra*. 

Da Miguel Ei«; ffon, pidlndo para aatantar ama 
linha de bonda da Ponta Grande ao Alta da Santa 
Anna-A* aaaa» «emaitilo 

Da Giilbarain* Cl daa Anjo« pedindo dea«laaai- 
fl«agl« do impod* de aeaa «ortigaa —A' «ommiaalo 
de Jaatiga. 

Da brigadairo Coatu de MagalhSaa, pedindo pra. 
vldeaaia* eobre «ba* a ezaonlar-ie oa frente daa 
pradia* da attarra^la da Pontt Grande—Aa fl»ail da 
dlotrldo para informar. 

SEGUNDA   PARTE 

PAHaOBBB)   DB OtHHISSSBS 

Da do «braa, mandando pagar a F. A. Padroie, 
obra* qaa  ezeeoloo —Approvada. 

Da meema, indetarindo divar*** reqoerimtnti* 
sabre pagamento do plaiaa.—Approvada. 

Oa do jaatigi, mmdindo pagar meia* enalaa, na 
iapertaneia de 35$500, aaeiorivlo Araajo.—Appro- 
vado. 

TERCEIRA PARTE 

iHDiaAgSas 
i 

Da «r. N. Qaeirox, para qna a* *a*peada, pravi- 
eoriaaanta, aa trabalhaa da roa Sabaatila P«raica. 
—Aa engenhiira pira inferaar. 

Da *r. M*n**l Lope*, para qaa aejam aolloaada* 
«embaelora* em diverao* logare* onda ainda faltam 
oama aejam a roa da Amidar Baana * traveaaa d< 
Brás. —Appra.vada. 

Da ar. Aqailiaa, rara q«e *a dê o nvmo da Barão 
do Pamahtfia i roa qaa comega na do Monaanbar 
Andrade a termina na da Crax, entro a ohaeara do 
dr. Cantinho e a qae foi do Baraat.—Appiorado. 

O ir. C**t* Moreira, pedinda a pilavra, propas 
qne aa rraalv. aid a qneetão d . nomeagte de ajadan- 
te d* engenh-íre da aím.ra, indapendent* de pa- 
iaaer.—Dapai* de prolongada diiaoaalo p*r parta 
d.a ara. Rapbaal d« Barroa o Aqnillao, fti isgoitada 
a indisagla da ar. Coata  Moreira. 

Levantun-aa o aeaala a ama hara da tarda. 

"MPMMBBBMBMMMasMMMMMSMMB^M 

Ravsri foi a éiaallanta Raaia qaa aaaaeaRaoa. 
O lanar Oallioal,  aajea aafoigaa para agradar ala 

afldeata«, f.n o qae poada, ji aumu aanlor, J4 aam* 
aatur, * aalaa ama au aotr* infalUldada, pdda-eo 
digar qaa oatave dlgaa daa applaa*** qaa lha dia- 
paaioo o publiaa. 

lardo. doqaaa taat' aai>«'araaai ae baaila pa- 
pal da Aaaaaaro, ala aUora auito falia. 

Oaado o *an ««trada nu 2* *«lo, qaa foi retardada 
a aaa aqaalla praolpltagla braaaa o aelvagaa qaa o 
aar.at r da rei athlip» oxlta, até o doai daaaa aato, 
qaa é aaa daa pagina» mala grandloaaa da mnaiaa 
aadaraa, Ztrdo aatevo na tanto fraaza, «aatanda 
«aaa qao ■ aaate o repr«a*ataad« aaa p«a«a aai- 
magla. 

Ji na entrada aqoolle ré agada da pbraeo «8«« 
padro» foi «maagada do aa plgarro, a am paaae 
adianta naa pilavraa «marte loraa ««real», o Ia 
gravo, qae i a Io na de ten meaoroa qioeell «a- 
«rinla a phraaa, f-i «oa prejaisa «abatltuldo pelo Ia 
da 6* lisba, o qa« fax «aaa pbraaa, ..rafjaia a ilra- 
aatiai aa aaa «iap i«ldad«, pardar todo o aaa fe- 
f«lta. 

E ai«ia até o Um. Porqa* 1 N<« eabaaei. 
O qaa, parem, ppdamoa, aOraaj é qne o Amo- 

rnara da 4* réaita, aiuba/a ulo faaaa wa«, n9u p«- 
reala a ma. m» da 3' réeita, aa qaa é do jaatiga di- 
«ar qaa Zirdo tavo au lagillaa «anaaeaaea. 

Oa «óroa andaram bom em geral, oubura a parta 
fealnll, qaa aa tem ravaludo de ama afraquexa» 
dlgaa da aaxa a qn« tom a honra da partenear, an- 
daaae um b<a«dloba fora da u Ia u na llaal da «ora : 
«Viena: aol arln ti pluvano», • mala no aora <«eo- 
ourri, aaecorrl a nela, em qaa oi aepranoa daaaflna- 
ram muito raligioaamente ao aualantaraiu aqaalla 
Jaiuaaio de aal qae doía ainea Ungea «aupaaaaa. 

Da oraheatra naa ha qae dlxar. 
lato Jo um primeiro vialino ter qoarido entrar 

antea de tompa noa tremalea qna uauupanham »« 
palavraa de aantabila do Adia anaai, piotia, nlo 
qnor dlxar nada,a«aim aama nita tam lmp»rtanaía noa 
paaaiainhea falaao qa« u daado,aa aaona de Amseria 
aam aa Sicardetea depoia do jalgamanto, em doa ae- 
gaadoa vloliaoa, qae nffo qoix deixar aem reapoala 
o «aa eaporior hietarebiev.. . 

Para terminar, faaaaoa uma perganta ao eantra- 
regra da Coap»nbia: nl« aarle puaaivel eoaprar 
om pana* i<e ngoardonto para «ar queimada em hon- 
ra fqgelle deaa aabagada, qne eom t.manba gravi- 
dade atnta ao em aimn do altar do tamplo, ea que 
ae fax a «anaagr. (So, no 1* aato I Olha qae nlo ae - 
ria maita eaatoaa a nla faria maa offaito.. . 

Até, aomo illaminagla, aarvla para aa vér malhar 
aqaalla primeira bailarina, qae ria-ea, fuxondo tre- 
geitoa, emquanto a ara. Morbini 14 de dentro Invo- 
cava o Fthi paderaaa, no que era gravemente as- 
oandada pele er. Rovari o otrletaa. 

earlee  iadlvldaoa qne,  «aarooada feaegdaa aoao- 
Ibantoa 4a mlnhaa, tiveram «ampra etao anlea 
preoooopagl* o paaaaroa par éem rapam, «afTreaaa 
•abara a «aaaa pabliaa, aa iutallo da anganaraaa 
allaatala, o ikjgaiid* ueiaa ■ patrooloarosa oe- 
«asalraaento aaaaa«la«« « snalaasai de entro gê- 
nero, doada qaa oa padoooe aaetlpoadiar. 

lalo paata, pele a maraanariw eioilvlahador ooo - 
tlaaar aaaa glarlaaa «mpreltada, raaeaaeadaado- 

ae á goaaroaldada do eaa pátria, qaa podará dobrar- 
Iko o aolda i asrto do qao alo deeaorei a loveatar aa 
•aaa balUOaa, dalxaada-o aomplétameato aa pax a... 
4« waa«a«. 

Da  LIOPS« uua ANJOS JUMIOB. 

S. Carlos do Pinhal 
Deixo da raipeader ji ao artigo pablloada per 

Anlomo Uanifaele de Maura, na Seatfla Livra da 
jaraal a «Pravlaaia de Sla Panlo», de 16 do aarran- 
ta. ajb a oplgrapha «upri, parqao voa «hiaar d 
reapan^abilidada o «aa aotor, polee lajarlae «oatra 
mu.i «aaa««d*>, qna nelle ae oontém ; maa, aa tam- 
pe oppartnna darai eabal «atiafaglo «o« BO«« aal- 
(«a a iqialUa i quta deva grttldle, aaa qoaoo 
pego qae «mpindaa qaalqnar jaixa qae de ala 
poairam flímar, d>tant« do tia iajurioao artigo. 

•sii Carlee d« Plobol, 17 da Mtio do 18811 

doa lavrar a praesBlé qae ««ri nablflado pala la- 
preaaa o afliado ao lagar do «aataaa da qaa fará 
• pirtalra daa aadltarlaaa aumpataata «ortldla para 
iaatar-eo aa* uatM alai do praaagalrao aaa teraoa 
lagaaa U«da o pooaado aaola iaaarlal aliada da 
S. Paula, aoa 18 da Maio do 1«0. 8>i, Jodo da 
Alaolda Baila, oaareveato iaraaaaUdo, o aearovl. 
■ aa, Maaaol Jeaqala do Talado, ooorivlo do af- 
rbaaa o aabaerevl. 
IF   Ir   (•   mm      mm.m^m > -1 MoÉaol Joma fcadrlga«a. 
Inapeotorlai   s«ral*~<t«hyBlene 

O eaarlvla do arphloa inlorloo, 
CBI.BBINO DB Kiauaixi uo DAMTAV. 

Contra 

Anaan«ia-ao para haje o «Qaaranj», aam Ioda 
aqnelle «erpo de baile, qna tamanho flgnrSo fax na 
3a aata. 

Qaelra Dana I Qaaira D ma 1... 

Obltuarlo 

Sepoltaram-ae no «emlterie manleipol *« «agnln- 
oa «adavarea i 

Dia 18 da Maio: 

JoSa, 15 mexea de edada, dlho de Carlas BarUinl, 
morador na fragaana do S>nta Bptiigania ; gaatro- 
«nterite. (AttoaUdo do dr. C. de Caapoa ) 

Barthelomea Tavlaaa. 48 anaao de ada.'a, salteita 
uatatal de Itália, faUaeaa ni Santa Ciaa da Miae- 
rleordia i morte repaatina. (Atto.itado do dr. Carlos 
Batalho ) 

Bvariate Radrigaea, 26 i.auida edade, falledea 
na Santa Cata de Míaer.aordla : taboranUs palma- 
aaraa. (Att««l*d« da   dr. Almeida  Neltr.) 

factos  nao 
raenta 

se argu- 

■ 

PAIlBeiSEl DA RIMA. JUNTA DB HÍOIBNK 00 RlO DE 
JANEIRO 

Oa preparado» do sr. Luiz Carlos do Arruda 
Meodoa sfto similaroa a tantoa outroí que tii ge- 
ralmente reconhecidos, receiladoa a nfto encerram 
principiua nocivoa que oo condemuem oa pratica 
niedi.'a, podendo ser utilisodos como aquellea nos 
mesmos casua, maa n&a caaatitaem novidade alguma 
n não ser que, na eua preparag&o entram quaai ex- 
clusivamenle plantas do paiz, oujaa qualidades ei- 
le pôde melhor verillcar e garantir do que empre- 
gando produotos importadoa do eatrangeiro. 

Juuta Centrai  de   Hygiena  Publica,  em 21  de 
Maio de 1883. 

O presidente interino, 
DR. Josa' BUNIGIO DB Asasu. 

TERREMOTO 

CHROm PARLAMENTAR 

Aote-bontem, o ar. Franoa da Sá jostifleoa «m 
reqaarlmento pedinda InformacSaa a raapalta doa 
«rlaee o portnrbatSia aoe ao táa dado naa «oaar- 
«t« i» G;uj ihú, Paatoa B;a« • Barrairinhaa, na pr«. 
vinnia da Maranhia. 

O requarimeoto foi apoiado o paata am di««aa9S«, 
qna fliou adiada par dar a  bara do tratar-«o da or- 
dem do dia : a anltaram a«««aaaivamenta  em   dia 
•aaalo oa «in««praji)(t«8 qae eitavam dadoe,  e  fe 
raa todae rejaitadaa i«m debato. 

A.   C^M 6.1«.A. 

Anta hont«m, depcia de abaarvacSaa doa ira. 
Bi«ragn«lle Taanay, Cândido do Oliveira « F«r- 
nandea da Cunha Janiar, na «rdaa do dia, aa ara. 
Cândida do Oliveira, Coalho da Roíendo o Cantla 
anram aabro a prapocta fixando a ferga de terra 
para 1880—1887, qne foi eaoerradoe adaptada. 

Sabre a prap««ta flxandu a f«rga naval para o 
aaaaa «xeraUio eraraa oa are. Bsltrle, Ayrea 
Jonqnoira, Lamaa o Al««f«r«do Janlar. 

B* incalculável o numero daa victimas que pere- 
ceriam atacados de rhaumatisino, se nao fosse o 
apparecimento do benéfico Anti-rhsumatico Paulis- 
tano, ter dado saúde a tintas peisoas que soffriatn 
horrivelmente e que hoje vivem oora perfeita saú- 
de. 

tSBKOBlS 

Muita gente vivia tremendo de medo de morre- 
rem cheio» da impigeus, feridas e ulceraa e já es- 
tão go/.ando de perfeita «aude, srt por que tlr.eram 
UíO doa miraculosos depurativos—o Licor Anti- 
psorico, com os pós depuralivos de Mondes, tio 
vegetaes depuralivos, livres de ioduretos, arsênico, 
mercúrio e uattoi mineraes. 

DESANIMO 
Acabou-ae para as pessoas qua fizeram uso dos 

pus anli-hemorrboidarius, porque o desanimo, 
tnsteze o máu estar, s&o quasi sempre o pymploma 
da exiatencia das Uomorrlioidae e combatido esta 
com o verdadeiro remédio, tudo deaapparece o logo 
vem a boa saúde com disposição para o trabalho e 
trato sociavel. 

Em virtude do que dispOe o art. 69 do re- 
gulamento qua baixou som o dbartto n. 9551 
do 3 da Perereiro dooorraata auno, a Inipea- 
toria Oaral da Hjrgiana faz publico paio praze 
da oito dias, que o cidadão José Piras de 
Aguiar, por latarmadlo do Josó Aatonio Pi- 
menta Buaao, lha dirigia a seguiuto patiçlo 
oom documeutos que satisfazam as exigências 
do art. 65 do citado regulamento. 

«José Piros da Agniar.rasldante em S.JoCo 
da Bja-Yistã, provinsii da S. Paulo, ram 
respeitosamente pedir a Y. Ba. ao digna oon- 
oadar-lhe lioença para oxaroar a pharmaoia a 
ter aberta botioa nassa cidade, onda nos ter- 
mos do donumanto jaoto, sob a. 1, d isso 
ueoessario. 

«As habiliiaçtJ M proflssionaai a moraes do 
supplioaate sío reooaheoidas paloi faoulta- 
tiros signatários dos documeutos sob ns. 2 u 
3 ; pelo vigário do logar e respectivos juizes 
da direita a mnnioipal a delegado da policia, 
documentos ns. 4, 5,6 a 7 oompetantemeate 
reconhecidos. Em taas oiroumataaoíaa o sup- 
plicante pada a V.   Ex.   sa digna diferir a 
sua   suppliok,  oon cadando-lha  a alladida 
licouyu. E.   R.   M. Rio da j Janeiro, 25 de 
Abril da 1880.—José Antônio Pünanta Biia- 
no. Sobra uma estampiiha da £00 réis. » E 
daelara qna, si nesse, praio   nenhum phar- 
maoeutioo formado lha   oommonioar 40a a 
Inspeotoria de H/giene deS. gPaulo, a reso- 
lução de estabelecer  phurm.<.oia   ná   citada 
localidade, concederá aopratioo jk  licença 
requerida, 

fnspectoria Geral de Hygiono em 4 de Maio 
Pedro Affonso de Carvalho, de 1886 Dr. 

saoretario 8-1 

TEUãBAHáS 

S queixa geral. Fagam uso do ganuino vinho 
de Jurubeba Paulista qua esta provado ser o pri- 
meiro em seu gênero contra as moléstias do fígado 
que tanto abundam e aate vinho desobstruenta e 
tônico de força restabelece logo aa boas digeaiSaa. 
Iwtea preparados veode-ae em S. Faulo, na casa de 
Lebre, Irmão & Mello ; S. Manoel, oa pharmacia de 
José de Campos ; Dou* Córrego», Diogo Mendes ; 
Taubaté Adulpbo Leonardo ; ttio de Janeiro, Silva 
Gomes A C.; e em S. larloa, na pharmacia Luiz 
Carlos. 

3-1 

MTAE8 

O dr. Maneai  Jorge  R9drlgi««, jnix  do orphBoo, 
ntota  Imparial «id«d« do S. PtaU o ««a termo. 

Gadda de Eiencóea ' 

Pela repartigío de obras publicas se faz scientu 
que recebam-ae j.ropostas atí o dia 19 de Junho 
próximo futuro, ao meio-dia, para execução das 
obras da cadda acima indicada. A concurrenoia 
vona sobra oa pregos dai unidade* de obra para a 
applicagão da quantia de rs. 3:800t000, devondo-ae 
oa proponentes basearem suas propostas nos num»' 
ros do orçamento existentes nesta repaftiglo rela- 
tivos a alvenaria de tijolo em obra, madeuamento 
do telhado e cobertura da ejificio. U orçamento dos 
trabalhoa cuja execução parcial ora é poeta em con- 
currencia é do valor total de ra. 9:U18$U4. 

As propostas, ueiitro do proso, serio entregues 
nesta dírectoria em carta fechada, competeatamente 
selladas, com as firmas reconhecidas e no invólucro 
trarão o nome do proponente e iadicaçio do serviço 
a quo propfc-sa. Os proponentes meucionario tam- 
bém o local da sua rezideacia, o prego por extenso 
pelo qual ae obrigam a executar o serviço ; juntu- 
rfio attestados de profissionaea extranhos o esta re- 
partição, comprobatorioa daa bsbilitagdes que pos- 
suem e siyeitar-se-h&o, oa occaaifto do oontrauto, 
ás prascripçSss do regulamento vigente. 

Oeolara-se que as propostas serio abertas em se- 
guida ao encerramento da ceucurrencia. 

Dírectoria geral de obras publicas, 8. Paulo. 19 
de Maio de 1888. -F. de Salles Oliveira Júnior. ««- 
cretario. 

Poram   eoaoedidas aa soguintas Ueencas : 
Ao dr. juiz do  direito da 24. Tara desta 

oaBital Manoel Jorge Rodrigues, 2 mezas. 
Ao dr. promotor publiao da Botuoatü, dois 

mezas om prorogaçío para tratar do sua 
saúde, oom oo »onoimentoo a que tirar direi- 
to. ^ 
• O dr Mestos 4o Cosralàa, saxillod. polo dr. Adel- 
ato MariTadl. d« ll.ara, pratlsao. aaUhaat.a. 
iÜ Su« no»o««o. « .?«'««*« ■*• atrabl—o «aav.r- 
caata. aoado paoloata a «xma. e«p«a« da »r Aato- 
I^rUt,, <oo Saatoa VlaBaa 

Chegou hoatom ^SKT^MM»* 
oyerotas Braga Juator. A ootro» di ao hojo 

o « Boooooio». _ 
rl>mv« 

Ma asloo 00 aotiaiao q«« 

mm a aaiotiodo. oorttata. 10 «" ♦""■T!^ 
■» 2a 17  lona  «oaaiaodaa ».i1'^^*^ 

ftU iaafaa»^* *• »7f>•••» "• 

Pala qaarta vai «antan-ae ants-h«nt«m a «Alda», 
aa dssiaa taraoira r««Ua da aaaif natura. 

Ua aaalgaaBtoa   tio aa maatraraa li  aaita para 
âos dlgamca «ati«fait«a a ««aUatsa ««a a repatiçla 

a abra priaa do Vardi. 
Dliea •« •xlg«nt«« qaa toaaram saaijuilara 

para 24 rssltas aa d««a a úraa «artaxa de f«««r«a 
«ashasiaonto «oa aaita oporá nava, tatalaanta 
dsaaouh «idaa «a aaito aal «anhaaid»,, «atrataato 
qae até ogara aó «« lha tira dada a «Mariana a a 
«Alda». 

Maa, por Dsas, asnh«r«« I MSB«« iapaslsasia I 
Alada tsm«« DEZ rasitas do aaslgaitara para'a«« 
raf alara«« som a «Carasa», a «Oiotoada», a «Sal- 
vatar Rota», o «Roaoa o Jallatta», «« «Hafasaatia», 
a «HamUta», a «Paaato» « aaitaa aaaainbaa a*i«... 

E «o davldaroa, a «apr««a i eepas do aos obso- 
qaiar até «oa a «Laorisai», o «Fra Disv«l«» o o 
<Pr«i««bats»... 

Maa fallamaa do «aaaaa alagraa. 
A i«t«rpr«taçS« fai baa, aabara as aoabaras «o- 

riataa nla ««tiv««««a aaito do veia a o ar. Zarda aa 
■aatraaaa   inferiar   aa qao   applaadlaoi, ainda ha 
poaioa dias, ao asaao p«p«l. 

Qisa tova aa haaraa da aaate fai a «ignara Media 
May. qao foi a ao«ma Aaaarla «aplandld», «baia da 
paiãS«o a taaoltaaraa aa «aa alaa aaoroaa, ornei 
o «rg«lh««x. 

A «oa vas q««ate, qaa abraaga aitldiaaata aaa 
«ztoulo do doaa «itovaa, «Ura aaa «fadoo, vlgo- 
raaa aao gravsa, daoo aaa aoa vibraçSao do oaa 
OBargia daaiaadara,—a a«a vax, 0 a«l« do q«o «ata, 
o watiaaato iraa«lloo Inteaa» a poaotraata q«« 
lapriaa  «o  «aata, faxoa da   algnara   Media May 

Berlim, 17 <Ie Maio ■ 

O «ando Harbart do Biaaark, fllh* do grande 
«hancaller de império, foi noaaodo «««rolaria de 
estado doa neg««ia« ««trasgairoa, da Allaaanha. 

L.OIí«Ií-O»I, 1S de Maio 

lxl«t«Lnaa patiçla, aiaignada par maii d« «ea 
ail «abditoi lngl«««« do dif arontao alae«a« «o«laae, 
eoatra o prajeata de rafaraa palitíea para a Irlaa- 
da. Ha am grando parta da Inglaterra pronandada 
ropagaanoia polo io(«ride pr«j««t«. 

Afadrld, IH de Maio 

S. M. a Rainha r«g«nt« da H««panha daa i lis, 
«em fali» oaaaaaaa, ama «riaaoa do aaxa   maaaalin* 

Par lal, o ro«ea-na««ído e o h«rd«lro pr««naptiv« 
da «orSa, «m detrimento da aataal prla«sxa prlma- 
ganlta. 

l.onili-c««, IH de Maio 

Cantinúa na aamara d«« ««maBn« a di««u««lo do 
projaata d« roforaa pelitlea na Irlanda. 

Bata dlasnaila «aaiaairi dlv«r««a dias do aaulo. 

lalaboa* 18 de Maio 

O daqao do Br«g«Bg« ««gaia ao onsoBtro 
nnl»a, d. Aaslla da Orlaaos. 

Madrld, 1S da Maio 

da ««a 

adairaval  ia altiva daaooadaato 
iap 
aaa  iatarprata 
daa pharaio. 

Qaaata i «igaorlaa Mayir aada toaao a a««ra«- 
watar ao qao ilaaoaaa a aaa reapoilo, qaaada 
aaaoloiaoaaaato oatraoo aa aAíla». 

Vax aolto boa, qao n tiraa-i •x««ll«ato «aa al- 
go a «atado aaio. 

Qaaado a ab««rv««Co do«boa« «taatrasa o pratlaa 
iBtolligaalo o pocioate aa«ia«r«a a gr«ei««a «aa- 
tara a rapraaoalar «aa J «aata, «ari aao AU« do aa- 
tiafax>r oaaaia ii«««i« do aaaloaUr. 

Ba t»d« o toroairo «ato sotavo f«li«i«aiaa, toada 
«iio vlvaaaata applaaiiia ua ária «O «ioli «ssarl, 
a dolei »ar« aaUvi», sa qii ioa «sa •Iar«»«, Ua- 
pidai • i^ara «a da «g«ii«ma« vorioioiraasalo 
liais, oaaia *o Bofar-oa a aaaaira ialioadlaaiaa 
ooa oaa aiaossia os ooap««soa lasao. aoa qaaoo 
o «aato oa «aso* ««aTÍaela»a«at« «oa • «baa a 
fOOtifUOS 

O rs«oa-Ba««ldo foi b«ptltad« «am o naao do A( 
«• ; foi na   padrlaha Sna Santidade  a papa  Lal» 
XIII. 

{Á.gtncia Matas ) 

SEOÇÃÔ MVRK 

Desacato 
O Diária Mtreamtil, da haja, Irax aaa ptbliaagla 

«aa a tilola qao oaeiaa eataa liahaa, oa a qaal,ia 
par «aa aaaifaataa iav«rdad«a, aa «to attribaea 
groaaoriai o prapataaaia aa «x«r«i«i« da «arga da 1* 
d«l«gad« da «apitai. 

Corto ato porioria o aaa taapo rojpaadeodj «a 
lignaiario d* aeaelkaato araaaal, a qaal faga agara, 
«»bard«aoat», i rMy«««bilidado daa laa«l>a«iaa qao 
pratioo*, o polaa qaaaa Uri do raapoaior oa joisa 
«•apotauU. 

Soapro  ürai, paréa, ao oiMor ia rafsrida p»bli» 
«««I*. o ««o aaioo ra«p*ao«v«l aoml, quo prsiro «or 
taxai*,  oabjra iooUaiaeot',   d* gr«ea«ir« o pra 

potooto,  por  praoarar  «oaprlr «o   iavaao a  ao» 

sary»,« sMrassr «a qaaiitsitlvos « ^so Issraa ja* 

Fax «abar aaa qaa a pr«aaate edital virea, qae 
Baa teraoa de art. 100 da ragalamanto qae baixea 
«om » d««r«ta n. 9549 do 23 da J.aaira do «orrento 
nona da 1880, para a ex«««glo ia loi a. 3272 do 5 
da OoUbra da 1885, aio notiflaadas «z-afl«U para 
ao praao d« 15 dlaa, aontadoi da poblioaglá do«t«, 
e« tatoroo O oar«d«re« do «««« âlhaa, t«t«ladaa • 
«aralolad««, pr«««d«r«m a iataripglo daa bvpaiba 
«aa I«gao«. 

li portanto, polo pr«««nto aão natiâaadoa o dr. 
Carloo Caouto Malh«ir«, aoa» íatar doa aana aabri- 
nhaa Carloa Jaai, Bra«liad«, UartroJas, Maria o 
Antonia, fllhoa do finado dr. AntaaU Aaga«t« Ma- 
Ibalro. 

José J««q«lm Ja SanfAnna «amo «orador do in- 
UrdUta d. Antonia EmilU da Moura Vax, filha da 
floada Baranax* do Ig«ap«. 

D. Cândida Aagnata da Androdo, ««mo tatora do 
aeaa fllboi Arthor o Adolaido, fllkea do llnaJo dr. 
Jtaá Maria do Aadtado. 

D. Ana» Carallna Mor«lr« da Ala«id«t   «orna ta- 
lar» do Anna, Jaai, Laailis,   Maria,   Alaa   o  Joa- 
quim, filhaa da finado Jaaqolm Maraira da Almeida 

Sapbia SanfAona  üiriâo,  coaa   tatara do aoa 
filha Maria do Carmo. 

Canaalholro dr. Jeoqaia Ignaaia Rtaalhe, «oaa 
tutor doa a«n«r«« Jo«i, Thjatanio o Maxlmiau», 
filhei da Ballia «x-o««rav«. 

D. Forloaata Iiaara da Raahi, «aao tatora doa 
arphlaa B«g«Blo, Laix, Clotlldoo Alxiia, dihaa do 
doado daaaabargador AaUalo Cândido da Raaha. 

D. Maria Mlqnallaa Laba Ribeira da Silva, ««ma 
tutora d« Maria, Rita. Aaaa, J«l«,AatoaU, Jalia- 
ta, B«g«aia « Fr«B«li««l fllhaa da flasda dr. Jato 
Kibalra da Silva. 

BsnsdicU Bmllii da Mat ta, «oaa tatara da Joaó, 
Al«x«adriaa, Eduardo, Alfredo. Jalla a Qibrlel, fl- 
lhaa da flnada JcaiOaaiagass da Matta. 

Miguel Oalvl», «oa« tator do Margaúd», aih» 
do La«r««ia, parda. 

Aagaata AnUaia da Silva, ««ao talar doe or- 
pbloa J«I«, Antanioe a«iIh«rao, fllhaa d» flaada 
Autania Maaaal d«Saax«. 

Jaaqaia Aataaio Leal, tema tator do Sabaatila 
Klay, filho ca Suada J,l« El y Qa«aalo. 

Padro Frodorloo Rahdo, aem* tuUr da ao«« oobil- 
aaaa FraB«i««« « Laara, filhaa da flaaJo Jelo C«r- 
r*la doa Santo». 

ColMtlao JeaO do Oliveira, «oaa tator !oi «rpbaaa 
Daa.ial', RIU, J«lo, Autanio « Caudidr, fllhaa d» 
•aada Fraaaiato Ridrlgaee Lab» 

TaaaaU Maaaol Jaaqaia do Aadrado JoaUr, «aao 
taUr daa arphaaa Bilihaur, Jaiitb, LyJi. o Ba- 
g«ni», fllhoa da flsodo Je«i AatooU daa Saataa. 

Jaai Lapoo Psrairo, tator B*U doa aaaom Jalla « 
Avalia», fllfcaa  da flaada   i.   Maria daa   Dflraa  do 
OMtara 

Dr. Maaaal Corrêa Diar, «omo tatar ioa aoa»rM 
gaaabi», Maria a Paala, fllhoa do ir. Thaodora Rii- 
«h«rl, • do «aa aolkor. 

Daaiacoa Jaai Rairif OM, oaa» latar do ao nota 
Ilha d» tiaartqBa Caralti. 

Or. AaUaU Carlaa Rlb« ra d« Aairada Maakad» 
« Silva, «am- ««tav lot arp>i-»» Aotaai», BUari» 
« Haoriqaota, fllbw io flaado Bdaario Zaviar do 
Carvalha. 

O. DoaliaU Soab>a d» Fiaaooa, «oao tatora io 
a«i fl1 k >« Boraia4«. Paai ao o R«al, IlhM da fl- 
aa!» aaraual Pa«'.« Dilfls. d. faaooa*. 

Miaaal Ji'S t» Va»«oa«a i«r, «aa* tator doa ar 
«hama Maaiol o J-l', fllh»? d» flaada P«dr< ",,. 
too. 

1 ff q«« «bogo 1 M at. •« ■««!• io M<« a«a. 

ReoonatrucQSo daa paradea 
da Igreja Matriz da Campo 
fluargo de Sorocaba. 
Pela repartição da obras pnblioai sa Ui 

scientequa reoobam-sa proposta* ato o dia 19 
de Junho próximo faturo, ao meio dia, para 
execução das obras aoima indicadas, orçadas 
no valor de 1:000$, ser rindo de bazes á oon- 
ourrencia o orçamento e espeoifloaçflo dos tra- 
balhos cujo exame é na mesma repartição fa- 
cultado aos interessados. As propostas, den- 
tro do pruso, serflo entreguei nesta dírecto- 
ria em carta fechadalcofflpatantemaote lella- 
das, com as firmas reconhecidas e no invólu- 
cro trarflo o nome do proponente e indica- 
ção do serviço a que propô»4e. Os propo- 
nentes monoionario também o looal de sua 
residência, o preço por extenso polo qual se 
obrigflo a executar o serviço ; juntarão at- 
testades de proflssionaes extranhos a eatare- 
partiçSo, comprobatorioa das habilitações qua 
possuam e snjaitar-se-hSo, na occasilo do 
contraoto, As prescripçSei do regulamento 
▼iganta. 

Deolara-se que as propostas serão abortas 
em seguida ao encerramento d 1 concurren- 
oia. 

Dírectoria Geral da Obras Publicas, Sflo 
Paulo, 19 de Maio da 1886.-í*. de Saltes 
Olioeira Júnior, secretarie.  
Xbeaourarla da Fazenda de 

Mão Paulo, IO de Maio de 
da iHHii. 
De ordem do illm. sr. inspector da theaon- 

raria faço publico, para eonhacimento de 
todos, que a junta administrativa da Caixa 
de Amortisaç3o resolveu prorogar até 31 de 
Dezembro próximo futuro o praso pira u 
substituição, sem desconto, Jdas notas de i0$ 
da 6\ estampa, de õ$000 da 7*, a da 5?$000 
da 5a. conforma u cemmunicaçflo feita a eata 
Repartição. 

0 encarregado do expediente, José Maria 
da Silva Partilho. 3_i 

AN NÚNCIOS 

t 
Dr.  Antônio   Pranclaco 

d*Arai^Jo 
Cor-rali 

Maaaal Javoaal Radrlgaoo do Silva * «a« aolhsr 
aaadao* ««librar »oaa mi.., u igraia da Si. aalim 
8 l/i da aaakl do dia W. por ,;■,*<, oaaVaUo o 
oaaprofiooioaodr. Antoala Franciaco 
CJ?Príí* «^Ar*moa Uilaoli» a» o«,u a 13. 

Ciavidle, poa aa   |a««ia« qaa a  |Blaii>a  ««- 

i LUOA-SE com boas oondiçOas Si gran- 
de casa na rua Halvetia, aiqaiaa da dos 
Aodradas, eom commodos para grande 
família o grande obaaara bem f^ntada, 

Trata-ao no largo do Roaario n. 10.   6—2 

Chácara 
ehaoan 
da 

algaaa aiautos Veodo^o  uaa 
iiitaato do ooatro 
ooaaodoo para . 
arborisaio, jardim o boadu pala 

Trat*-wooa«ailio IUag»l FmttMK Tra 
▼••ia do YUmtio n, l. A. ^J 



OOBRIID f/JUSTAJK)   20 U UtAo <U ItÊB 

A8jo¥o 
PorS^ÍOOO 

LGhapéos de sol Aulhomaloiis com sedas saja-j 
)das , cabos ínteüços e á phantasía para homem, \ 
\cob em-se com seda sajada cliapéos de sol pa-l 
Ira liomens. ^ 

Aux 600,000 Authomatons 

JUNTO   A   CAS/   AD PIIÉNIX 

AVISOS 
Canelros Bastos.—Madioo homeo- 

patha, ru» d» S. Joio, n. 48, onda pôde «or 
proonrado. 

Kipooialidftdea : moleatlaa dm% crianças e 
febrea aro gar»l.     _ ^^Tü*  

M«<U«â«s de terrss «todos 
os ti-wl.MlUo» de emf«i»l»"i-t" — 
Itodolph» Paraira, reuiduuoia no largo do 
Jardim (antigo Campo da Luz) a. 46. liuoa- 
doa «o largo de Palaoio n. 4, aaoriptorio do 
dr. Kolioio dos Santo* Camargo.       25—12 

i>roflBSSor.^Õ angonheiro civil Joio 
K. Ribeiro abria um ourso de mathematioaa, 
do gaographia, historia a português, em sua 
residência á rua do Prinoipe n. 8 ; enoarre- 
ga-M também de ensinar em oollegioa e oa- 
saa partioularea; ( 
~Ô'Or. Jo&o Boteltta.-OperaçOes 

de paqueaa e alta cirurgia.—Moléstias sy- 
philitioas. das Yias uri nu rias e do utero.— 
Estreitamento de urethra a hjrdrocele trata- 
dos pela electrioidade.—Rua dos Andradas 
n. 51, por oima da antiga pharmacia Frago- 
so, Cflrte.  

O «dvogatlo dr. Amador da 
Cnulia Bueno tem sen esoriptorio na 
rua do Imperador n. 3.—S. Paulo.  

Advogado.—Josò Pinto do Carmo 
Cintra—Amparo.  

Advogado.—O dr. Pamphilo Manoel 
Feire da Carralho advogado com os srs* 
onsaüieiro Duarte de Azevedo e dr. Joáo 
Monteiro, na Ia a S" instância, á rua da S. 
Bento n. 48. 

Attende a chamados para  qualquer ponto 
da província. . 

A. A.   Foaseoa e Aarael Cor 
rés.—Alvogadòs am Rio Ciaro. 

DAS 

Moléstias da pelle e syphilíticas 
O dr. Cunha Barboza, medico adjunto dos 

faospitaea da Misarioordia a Banefloanoia 
Portugneza, a affectivo da Caixa de Soocor- 
ros de D, Pedro.' V e Beneflcenoia Italiaov 
da Corte, tendo transferido a sua residência 
para esta cidade, ó encontrado em seu con- 
sultório á rua de S. Bento n. 48, das 12 ás 
3 horas. 30—I7Sp.s.3 

O advogado dr. Beato Oal- 
v&o da Costa e Silva poda ser pro- 
curado no esoriptorio doa ara. conselheiro 
Duarte da Azevedo e dr. Joáo Paraira Mon- 
teiro, á rua de S. Bento n. 34, das 10 àa 3 
horas. (_ 

O advogado Afonso G. da 
Fonseca tam o seu esoriptorio á rua da 
Boa-Vista   n.   22 ; residência á rua Alegre 

JBedico l&omaeopatlaa.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas da* 10 àa 12 horas da 
manhã, chamados a qualquer hora, na Dro- 
garia Contrai Homosopathioo, largo de S. 
Bento n. 86. 

PROFBSSOB 
Brasillo Prado de AzambiOa 

eucarrega-sa de leooionar varias matérias 
em casas particulares. 

Rua Florancio de Abrea, 79.  
Curso de franoez, arimeihica e geogra- 

phia, de aocordo com os programma da Es- 
cola Nomufci--RuadaTabatinguera^_^ 

wBSCSnXS, de oütios 
Ô df. Msitor d* CarvBlha, »x-»hwt» da «liai*» d* 

dr.   Meara   Brasil,   raaida i raa Ipirao^a B.5 adi 
«oaialtas di   12 1/2   ás  3   á ma d« Imp»r»trii 34. 
(ir»ti» a«« VgHÊ*   ,  

JMi£I>ICO 
I>r. "Kulaiio.—Consulta* á rua da 

imperatriz a. 47, do meio dia ás 2 horas. 
Chamados á sua residência no largo do Arou- 
ha n. 50, ou á Pharmacia Popular—rua 
da Imperatriz n. 5. 

ComptnkU S.Pulo i Blo dl Janilio 
ASSBMBLB'A GERAL 

De ordem da direotoria, e em cumprimento 
ao disposto no art. 41 dos estatutos,  convido 
aos srs. aooionistas a se reunirem em assem- 

'bléa geral ordinária, que deverá ter   logar 
'no dia 30 do corrente mezde Maio, ás 11 ho 
ras da manhi, no esoriptorio   da  estaçSo do 
Norte, Braz, desta cidade. 

O flm da reunido é a apresentação do rela 
torio da direotoria, balanço do aono social 
Ando em 31 de Dezembro próximo passado e 
parecer do conselho fiscal. 

S. Paulo, 12 de Maio de 1886. 
10—4 J. M. de Sampaio, secretario. 

ADVOGADO 

o IUOHAIUI. 

o/ilLaiaue) 

Promotor publico da comarca 

ADVOSA  MO    OIVKL 

Cidade de Batataes 
12 

Ramal Férreo do Rio Pardo 
De ordem da directoria, declaro aos srs 

aocionistas que fioSo suspensas, per espaço 
deSOdias á contar de hoje, aa transferencias 
de acçOes da Companhia. 

S. José   do Rio Pardo 7 de Maio de 1886, 
João  Chrysostomo Ferreira Brandão. 
Secretario da directoria e companhia. 

8—7 

Autorlaada  a  nineoiomtr no  Impei-lo do  Brazil  por  decreto n 
»,£><»» do 3 de Outubro de l****:i,  eatn  compambie  é  u unlca   estran- 
geira do seiiuroa de vida que, cumprindo as preacrlpçóes do   dito de- 

ste, depositou no  Theaouro  Nacional como  cauvee  acceaaorla a 
untia de DCJZBIVTOHI CONXOS DB RBI8. 
O eatado desta companhia em 1* de .lanelro de ISSO resume se 

noa aeguintea dadoa, extralaldoa d» relatório ofOclai do governo do 
Bstado de Nova-York. 

Apoiloes em vigor, segurando cerca de aerscentos e setenta e sois 
mil contos. 

flua renda annual é do quarenta e dous mil contos. 
O actlvo õ de cento e setenta o quatro uill contoa. 
IVo Drazli tem pago aoa respectlvoa  Iterdelroa doa aeguradoa se 

gulntea t 
Joseph Norris, Rio de Janeiro. 
Gustavo Masset,   idem, restituição. . 
Viotor Soheitlia,   idem     .... 
José Joaquim de Freitas GuimarSes,   Pará. 
Dr. Cândido Quirino Bastos,   idem. 
José  JoSo   Ribeiro,   idem. 
0. A. A. Dohrmann,  Rio de Janeiro. 
José Rodrigues de Souza, Pará.    . 
Onstavo Wedekind, Rio de Janeiro 
José Soares Pereira, Bahia, 
Paul Bmilio Willmersdorf, Santos. 
Tito Antônio da Rocha, Fortaleza. 
José Amando Mendes, Pará 
Antônio Soares Pinheiro, idem. 
José Gomes Campello, Bahia 
Dr. Aureliano de Azevedo   Monteiro, Rio  Grande 

do Sul     . 
Ailsa Janson, Pernambuco. . . . 
JoSo Balso, Pará   ..... 
H. E. Gurgão, idem . ... 

Prospeotos e Informações com o Agente Geral 

Barbeiro» Cabelleireiro e 
PerOimarias finas, deposito 
de bbaas liambnrgnezas» no SalSo 
Elegante, travas* da Quitanda n. 2. 

A* Bota d*ltalla, rua Municipal n 
25. Sortimento do calçado fino e grosso; to- 
da qualidade feita por enoommenda com to- 
da a perfeição.—ob>ellt & Itmao. 

Or.   Adolpbo   M.  de JBoura, 
mudioo e operador, especialista de a^philis 
e moléstias das senhoras. Consultório Lar- 
go da Sé n. 2, residência rua da Liberdade 
n. 2, telephone n. 181. 

Consnltas das 12 ás 2 da tarde. 
Companhia Kio-Claro 

O' e ultima «bamada de capitães 
De ordem da directoria da Compaotai* Uio-CUro, 

convido aoe ara. subscriptores do ramal do Jahú a 
fazerem a •» e ultima entrada de seus capilae» subs- 
cnptos, na rasío d« » •/•> »té 0 di* ls de iuabo 

próximo foturo, podendo aa referidas entradas serem 
teitaa—no Rio de Janeiro, ao Banco d» Commercio ; 
em S. Paulo ao* ari. Si * Andrade ; nesta cidade 
ao caixa da companhia; em Brotas ao ar. Innocen- 
cío Pinheiro d* Uiiveira Vasconcellos ; em Doua 
Corregoa ao ar. Francisco de Oliveira limdes e no 
Jahú ao dr. Caries laraeiro de Sarros Azevedo, lüe- 
tlaro, 12 de Maio—1889. 

J. Moreira, aeereUrio mtenoo. 
9—3 de 6 em 6 d.   

•j^^r A rua da Yiotoria n. 54, ensina-so 
l^k^   o.segainte : 
|_ ^ Maltas obras de mlo.taes como: borda- 

do branco de todas as qualidades, 
tapeçarias lisas e em relevo, matiz, froco, 
ouro, missanga estofada e Ias,flores e muitas 
outras abras epara as guaes ha riscos e amos- 
tras para os melhores gostos. Também se re- 
cebe enoommendas- Leóúooa-sa portnguez a 
francas comperfeiçio, tanto em casa como em 

particulares,   por   preços   módicos, 

Godip Criminal 
AMMaM fato dr. Aatonio Lnii Ferreira Tineeo. 

Jate de direita, 1 votame de 574 paginai aitidamea- 
te íapraeM. 

O ar. eooielhairo Olegario, illustrado magistrado 
preeMaatS da ret^So da c9rte, dii ao sea par'«'r i 

•*.. BM Malhrf* eej« • aovo   livro da  ineeiSae 
taveJ valor thearica • pratico,  e  por m» mtaaa 
digno de ser inseripto nos registres da  oosaa litte- 
ratarajandiea » 

Obra aaeaasaria a todos oe magistrados a paaeoae 
aoe t»(to<lle«i ao fSn. p;r ser r>*o repaatorio Je 
dualllis a áarso* é mm «owalUr qae cms eeo- 
MMéRV tnfcao a tempo ao«rra a janapnadas- 
ci* flraada paisa tnftaaaes. 

avasva 
Na CMa dartisr na 4o Onvidor a. *l 

Preça I 
RIO DE  JAUBíRO 

Mm po^fto vade-M   ac  tm da  TsaeeaJt   da 

Raaaare MartanJee * PialMire  lataismais  es aaa 
^■«kwAbatiaaMtâ raaaaeaé aaa era. ferrasrao. 

Loteria da província 
A 8a parte da loteria n.   97 será  extra- 

hida em 20 de Maio ao    meio dia. 
S. Paulo 17 de Maio de   1886 

0 Thezoureiro, 
Bento José Alves Pereira 

Cláudio Manoel do«S Suntoa c 
Luiz de Castro Camargo particl 
pam a eata praça e as do interior 
queinesta data abriram uma casa 
coanmerclai sob a firma de Santos 
&Camai>go* para receber café e 
outros genoros do puiz. 

•antos. 1M de HCalo de ISSO. 
3—8 Santos dk Camargo. 

DBP08IXO PERM AIWBIWTB 
M 

Arroz de Iguape 
Miguel Gardozo á C. 

47 A.-Rua de 8. Bento-4T A 
Recebem mensalmente grandes partidas 

deste genere, por contracto feito com a em- 
presa do Engenho Central de Iguape. 

S. PAULO 16 

A NOVA-YOIW 
Companhia de seguros de vida dos Estados 

Unidos da America do Norte 
Exclusivamente   mutua 

FUNDADA EM 1 
41    ANNOS    DE    EXPERIÊNCIA 

JXJXM 
CoIIegio Senna Freitas 

NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS 
ABKE SI 

DIA 1» li E AGOSTO 
15—0 

IVO 

Emílio Rangel Pestana 
Kncarrega-se de comprar e vender aoçdes 

de Companhias, Banoos, apolicea, lettras hy 
pothéoarias, casas, terrenos e situações ; as 
sim como promover descontos, oançOes, 1c 
vantamentoa da empréstimos a outros negocies 
mediante a oommusio que se convencio- 
nar. 

Eaeriptorio—Travessa do Rosário n. 1   A 
10-4 

Compra-ae   em grandes ou pequenas parti- 
u; paga-aa bem. 

Fabrica d* Manto Antônio 
LAROO DO RÍÁCHUBLO      10—0 

ALFAFA 

ML 

Ma fgraada eochsira 
raa Flcr< 

da Vle«or 
d* Abrea, V«H«-M 

Alfafa de primeira qualidade á 

Bors.okílo 

£ 1078,11/1 
312,3/4 

fr. 60,000 
12:000$000 
24:000$000 
7:200$0(i0 

23:83.3$00Q 
11:825$000 
23:6931000 
13:920|OOO 
ll:613$0OO 

6:176$380 
S7:24e$000 
13:770$000 
11:200$000 

13:000$000 
28:986$640 
14:000$<'00 
7:000$000 
desta Provin- 

oia ar. F. Dreyfus e na oaaa de Victoi* rVottunann A Gomp. 
Banqueiros da companhia : Victor Nothmann & Comp. 

3r opv.sa.m  ,    . . j ,i | 30—10 

VINHO GILBERTSEGUIN 
FtÊmWOO fORTIFICANTE tpprovàdo ptU Academia th M$dioJnê to Mi 

Sessenta annos do Exporienola    u 
a Ca aaa aalta Um demonstrado a •aaanlm IBCOB toa tarei desto vnrso, qnér oorao ——*- 
parMIf para cortar aa rabraa e evitar o seu reapcerecunento, quer como frrtiilcanta nas 
0*BV*luo*ata«, D*blll<la4* do aanrme, Falta d» Keostraaçao. XaapraWBola. OUaa- 
tB«a «UioaU, ■■lainilSail— ■•rreaaa, Sebiudada oauaada pela edãoe m por a&cauos. 

paaaa aa/a •<nra«o.—«Io » tftn oWieMr oontn o prtf w r/ita tfa rtoonlwldt ittatoí, da mtdhêmmiiT^ 
nuna««ta i IS:B1C3-1CJ1XV, ara, raa Batnt-Honora, PAJU8 

Pauto: joio OMJSTXíIIZQ ic^Lxtxzxra a o». 

—• 

CO AIWH1A. 1% AOIAMAft, 

Navegação a vapor 
O PAQDBTB A VAPOR 

ms k Janeiro 
Commundanta o  aapltto da mar a gaarra B. F. Pa- 

rtir» Kranaa 
Sahirà no dia 21 do corrente  as 10 horas 

da manha, para 
MmitM Gatlaarlaaw, 

Rio Orande* 
Pelota*. 

...       a Porta-Aiasra 
Kaaaba sarfa a paaaafairaa. 
Trata-aa com o agente .   < .i 

Isit Aiteale Pirei» AM IttlH 
Ctaa X.a%lai* «iaMIlvalra u. aa • »« 

SANTOS 
NOTA.—Rooeba-se os oonhuoimantos «td 

. vaapara Ha aiihida dn pnqnutH. 

.VINHO 
■MBI 

• 
m \^pr lonics - RulritÍTa 

DEFRE8NE 
Oon> Paptons. /Caros mimiiênl) 

FERRO I LACTWMOSPtWTO 01 CAL KATUMU 

Sendo o Vinha SalVawaa a^ura foato 
dollclüao, lambom i o unlcs reconatl- 
tulnte natural * compltl».  p 

oaoíet ■ é o mala precioso aa wooaoa Muooat 
aob a sua Influencia, deavanecem-w oa 
aecldantaa fBbrla.ranaaoa o «ppetl te.tort»- 
leoem -so oa musonlos e voliam as IMÒaa 

KmiiregMC com êxito contra a aãjpa 
tanola, oa onaolmantoa raptdaa. oaa íB- 
laaaançaa, autoatlaa Sa aatamaga, a 
anatnla a aoBmmpfBa. 

DEFRESNE. roramiai tm HKpiUM, Parts. 
JT totfaa s> Wmrmmtlmm 

*%*' K. V BABBIIFI. a- Cr PABAMWOa aQ 

Todos aquelles: que soffrem 
do peito, devem experimentar 
as Cápsulas do Dr. FOURNIER 

DeponttniN em 8. Paulo t 

Thealro i José 

. 

BMPREZA PAULISTA 
<iii> •( 

Oraade Companhia de Opera Ittllt&a 
DIRBCÇlO Dl ■ 

XAROPE DE8LÂYN e 
AVMBI Yleterti 

E NAS 
MlINCIPAU 

__    rKAflHAOIAS. 

Esto MEDICAMENTO de um gusto agradável, adoptado com rraude êxito lui 
mais do 20 annos pelos melTiores Médicos dq Pailz, cura os De/luxo*. ÇripS, Toaê$. 
**f M d1 Qaraanta, Caimrro yuimonor. irritacdss do veitu. dai Vias urtnaríos e da Buiga. 

m s-r 

Banco Coramercial de S. Paulo 
Sociedade anonyma com sede social em S. Paulo, uma secção 

em Santos e agencia em Campinas 
Agente e correspondente na Corte o 

Banoo    Commeroiai     do     Rio     de     Janeiro 
Capital     2,000:000*000 

Este Binco começará soas operaçdes no dia 11 do corrente mer. 
Km S. Paulo fnncoionari proTisoriamente até qae fiquem promptss as obras do edi- 

floio da rua Direita n. 15, nos baixos do prédio onda funociona actnalmeuta o Banco da 
Credito Real de S. Paulo. 

LARGO DO PALAOIO N. 7 
Pará toáa ü sorte de operaçdds bincarias, tao» como : desoontos de ordens e letras 

sobre S. Paulo, Rio de Janeiro, Santos e Campinas; descontos de letras da terra ; receber 
dinheiro a prêmio, em conta corrente e a praso flxo por letras; emprestar dinheiro am 
conta corrente ou a praso fixo mediante canção on penhor mercantil de onro, prata, dia- 
mantes, apalicos geraes on proTinciaes, títulos e acçflas de companhias, letras hypotheca- 
rias, débtntures, títulos particulares, café e outras mercadorias etc. etc., bem como sobre 
idônea fiança mercantil ; 

Emittir cartas de «credito ; 
Saccar sobre o Rio de Janeiro, Santos a Campinas. 
Pará igualmente, por conta do Banco Commercial  do Rio  de Janeiro todas as opera- 

ções de cambio, isto é compra e renda de cambiaes, aaesande sobre oa   correspondentes do 
mesmo Banco nas praças de LONDRES, PARIS a PORTUGAL etc. etc. 

As taxas para o dinheiro recebido a prêmio slo as seguintes : 
Em   conta    corrente   de    movimento.       ... .       3 % 
A praso de 2 a 5 meies         4 y 
A praao   da  6 a   11   mesas         b % 
A praso   da 18   mexes $ y 

Sallaa por cesta do banoo. 
A aecçlo do Banao ea Santos será administrada pelos srs. 

Tftto.loro Sim»», garante. 
Ánionio A/fonto Proott de Sousa, sab-garante. 

E a aganaia tm Campinas paios srs. 
Elúii Áugútto ã» Amaral ásttíd, garanta. 

fra*:isco klves dê Almeida SaUu, sab-garente. 
& PaaJo, 7 d* Maio da 1886. 

Paia diraatoria, 
Joê4 DuarU RodHput. 

ttomtot mumutot 

• 
■sA; 

HOJE HOJE 
Quinta-feira, 20 de   Maio 

8» 

14* recita de aaslgaatura 

E    ULTIMA    REPRESENTAÇÃO 

Da grandiosa  opera do iílustre   maestro 
paulista 

Coiuniendador Carlos Gomes 

PBRSOMAaKHS 

D. Antônio do Mariz, sr. Limonta ; Cecilia, 
sra. Di Monali; Perr, sr. Callieni ; D. 
Álvaro, sr.Arrigoai; GoDzales,sr. 2arJo , 
Rnis Bento, sr. Rè; O Cacique,írRoreri. 

Coros,   comparsas»   aventureiros   da  varias 
naçdes, homens e mulharea da aolonia 

portuguesa, aelragens da tribu dos Aymores 

Corpo do baile—-Banda oa 
L.UZ    BLECTRICiA 

Começará ás 8 horas em posto. 

-a-í»- 

(> H E ç: o a 

8* ordem com a Camarotes da 1* a 
entradas   . 

Ditos de 3* ordem aom 5 entradas 
Poltronas uumfradas .... 
Cftdaira»  
Pl«»*»  
•nte^as para aamaratas .    .    . 
Olarias  

AVISO 

As entradas para 
20000, sdotante dlo isgresw 
já  oaeapados,  saadiaote 

«MS os oasapa, • 
fB<0S. 

«•• 

A ginss n 


